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rref eitura multa empresas que 
não cumprem horário noturno 

A nscalização _do Departamento de Serviços Delego.dos 
prt>feitura M~niclpal ~e Nova. Iguaçu apllcou 33 multas 

1-~ empresas de onib~ N1lopolitana! ~Jmar. continental, Ex­
r~ __ 0 São Jorge. Viaçao Santa Eugema. Vera Cruz Mirant~ 
r;f-=-Jose e NOSS3 Senhora da Gloria pelo não cuttlprtrnent~ 
f,;.\orario, conforme determina o. Lei 1.562 89, de nutorhl. 

\·rrc3doni Margar~th Moraes. 
,a cad:1 empresa "ª! pagar o v~lor de 10 UFINJG's por li-
~ -a.~ que não cun~pnrem o horarlo noturno. ~cndo que as 

iDddfnte::1 pag1.tra~ •l _dobro. AIJ todo foram multadas 3~ 
~}las. vindo em primeiro lugar_ a Express? Nossa senhor::i. 

Gloria, com 8 Jmhas m11ltadas. As dema1g eml?re.sas mul­
dlldas- pelo número de linhas, foram: Elma.r (5 lmhasl, São 
;~Ire e j\1iNL.1te 14•. VerJ Cru~ e Santa Eugênia 13), Nilo­
r,;m..,na continental e Sao Jose (2). 

~IAIS ~llTLTAS 

~ai~ seis empresas. foram multadas pela fiscalização do 
pepartamento de Ser'::1ços D~lega~os _ lDSDl _àa Prefeitur;:i 
. ?,'o,·a iguaçu. A 3çao da flscahzaçao, que Ja multou vã­
~~ rJl'!pre.s.a.~ na semana passada. prosseguirá por tempo in­
·eternunado. 

~o fim da .semana passada foram muiladas as cmpre-
~ f..xpre.sso São Jorge- tnclS linhas Nov~ Iguaçu-Miguel 

e :M e :sv,·a Iguaçl.i-.xavantes). Auto Viação Gardel cnas 
h:Jl.15 c;;.u"imados--Valderios~. Engenheiro Pedreiru, Sautu 
fll}f'dito. santa ~o_sa e oru.nJa Al~ra). . . 

:\ concessionana Fazem tambem foi penahzad~ nas J:i­
::.h~ Queimajos-Ri_o D'Ouro, Santa Amélia, Engenheiro Pc­
ctrttra. Juceruba. Bairro Paraíso e Wanschenk. A Linave foi 
~w:adz. ~as linhas Queim:tdos-Be1ford Roxo e Nova Ig:1.;;:;.­
ru-.:Jiguel couto. A N:lopolitana :sofreu multas apenas na 
uia ~o,·a Iguaçu-Comendador ~ar~. _ 

Em ~o,··.1 Iguaçu. a empresa de omllus campea _em t,·.,r.s­
' ~"s a Lei n.º 1.5€2 é a ~ossa Senhora da Gloria. Es~ a , 

~ts.Ilto. tem sido a n~a!s penaliz:ida. Nesr_e último fir,al d~ 
~~!ja a conce..s5iroária, mais uma. vze, foi D?,Ulhida nas ll­
"~ cabuçu-Queimados. Nova Iguaçu-Lagomha, Faculda­
~ e Nova Iguaçu-Jardim Roma. 

CASSAÇ!iO D E LL'I/HI\ 

A vera1d::ira Margareth de Moraes. QUe acompanha toaa 
l p€ração da. fiscalização, alem de ser a autora da Lei, ga­
r... • que ferão aplicadas. agora. as multa.s com t:a:se no 
r:..:.retc; n.º 1775 89. ta:nbêm de sua autoria. que pre\'~ pe~a-
1' • ..,de.s de 20 UFINIG's ,e :1ão ape-nas 10) nos casos oe rem­
c .. encia. 

Operação de emergência limpa o 
Centro, Me1quila e Cem. Soares 

.-\ Empresa Municipal de Limpeza Urbar.•.i l.t..MLLJR~> 
.Jilc1ou na ultima qu..•.1ta-1e1ra. aia Z4, uma operaçao oe 
emergénc1a no sentido de reurar enw1nos ae llxo:s lo­
calJ.zaa'ls ncs centrô.5 de !\1.e:;qulla, Nova Iguaçu e Co­
mendador so,J.res. A oteração tem o apoio aas Sub­
pete1turas e termma neste sabado, aia iô, poaendo .:.e 
estender na prox.1ma .:.em<o-•.1ã.. . . 

O traballlo te\.e lOlc.o nas ruas de Mesquita ,e pas­
sou pem centro de Nova iguaçu. termm...ndo em comen­
dador So,lre..s, num turno de trabalho de 10 horas de 
cluração dia . Na operaçao sao uuhzados quatro ca~i­
nhões, uma pa-mecanica, quatro motoristas, um opera-
i;..or. á.COmpan.hados de ttcn1cos da Empresa. . .. 

Para. o desemvolvimento da operaçao de emergcn,.,1a, 
Mcn1coa da Emlurb realizaram um levantamento oas 
ar~ pri.oritartas baseados em reclamaçoes da popu­
...., .. " gera1mente 've1culaoas em Jorn11.1s a.a reg1ao. 

O 00Jet1vo do Governo Mtmtcipal e o de r~gularizar 
a coleta domiciliar em toda a Cidade, ampliando sua 
1rota de caminhões, equipainentos e , turmas ae trab~­
U-10. ~ para t.Sto e necessarlo_ tambem que haJa c_o~~= 
c1entização por parte do povo 1guaçuano, Ja q_ue tec:i~ 
cos da Emlurb observaram que 3: problematíca do hxo 
em Nova Iguuçu não esta relacionada apenas_ com a 
coltta irregular. Segundo eles, em algumas reg1e>t:s onde 
::. p1esença da atuação de garl.s da Prete1tura e 1.o_rm:il~ 
os motadores preferem depOSitar o lixo nos terreno~ b 

1 d.los_. Mas a pu.rtir de agora, no entanto. agf.•.1tes f:~~a s 
~ hrnpeza urbana estarão notificando t.:.da3 as pe~~o~ 
que fortm pegas Jogando hxo na:,, ruas, <,nde a co e ,.. 
•XJste. 

Técnicos da SERLA visitam barragens 
clandestinas do Rio Tinguá 

b· Atende.ndo solicJtac;ão da Secretâria. de Meio Am: 
iente, Tecncolgia, Indústria e Comércio ~e N. ~gua 

çu_ Luciha Gimenez, técnicos da Fundaçao SERLA 
de5Jocaramwse para Tinguá, a fim de proceder estudo 
?ormenorizado sobre a situação das barragens clan­
dr ~ina.s no leito do Rio Tinguá. 

O técnicos da SERLA - Regina V,llas Boas: 
gircc-J S. Reis Junior. Gilson Hcnério Gomes e Jose 

· Barros Rodrigues - informaram que estavam p~e .. 
~~~;adas para realizarem uma ~çã~ completa. quee:: 

1 

:i ' nure outra~ coisas, a aphcaçao de 01ultas P d 
e a 11hn de outras providências a ser~JD- tom~:~~ 
A trio por exemplo a informação ao Secre-tario de 
fornhJente do Estado. Dr. Penido Montejro. sotre top 

~assos da operação. 

A Ulllldade Fiscal ae Nova Iguaçu (UFINIG), no valor 
atual dr CrS 3.016,15, totaliza uma multa, no final, b3txa. 
se considerarmos a gravidade da infraçào . Neste S{ ntldo. 
para que as concessionári\lS de transporte coletivo ; ejam 1>1_. .. 
nidas com maior r igor, a vereadora Margareth de 1\-toraes 
ttm se reunid,, com sua 2..ssessoria. juridic-a no intuito e.e 
flaborar um projeto que autorize o Governo Munlcii::,·.11 a 
cassar a permissão da liinha de ônibus. caso a empresa con• 
cessionária continue reinci~indo na infração da Lei do ôni­
bus Noturno em Nova Iguaçu, que obriga ~ empresas a cir­
culare:n de 1 em 1 hora, a partir da meia-noite, até 4 horas 
da man:15. volt=.ndo dai à circulação normal. 

Festa no Leão de Iguaçu na eleição 
do Rei Momo e Raínha do Carnaval 

No ultimo dia 18 (sexta-feira), na quadra do Leão de 
Iguaçu rRua Simonsen. s/n ·J, foram eleitos, num ambiente 
de muita empolgaçâo. o Rei Momo, a Rainha do Carnaval. 
o Cidadão Samba e a Princesa do Carnaval deste ano. Cer­
ca de quatro mil pessoas, da&· 22 horas até à; seis e meia 
de sabado, lotaram as dependências da maior E~cola de Sam~ 
ba de Nova Iguaçu, animados pelo batuque bem ritmado 
do Conjunto Lá. Vem Samba, comandado pelo polivalente 
Glicer;o Duarte Mariano, o popular Zequinha 22. 

Em meio ao ambiente festivo da grande noite que ele­
geu a corte do Carnaval deste ano, o presidente da FENIG 
1Fundaçao Educacional de Nova IguaçuJ, José Antonio. de­
clarou à imprensa que ,,esse resultado. onde o Poder Pübli­
co e 0,5 repres·.mtantes das grande..s agremJaçõe5 estão satis­
feitos, é fruto da correção de uma falha no Carnaval do ano 
passado. Este ano - frisou José Antonio - o Prefeito Mu­
nicipal determinou que os sambistas teriam que ter partl­
c:paçâo direta em todas as deci~ões referentes ao Carnaval. 
pois, para o Governo Municipal, s·ó com a integração poder 
púbUCO/ sambistas e que se pode promover um grande Car r 

naval.. 
RESULTADOS 
Foram inscritos na Abesni, atrave'i_de suas agremiações. 

três concorrentes a Coroa de Momo: Alu151o Ribeiro CGRBC 
Palmeirinha), Farid Assed llmpério da Uva, e Wandir Ou­
tra (Roda Quem Pode). wandir nutra, com s-eus 207 quilos. 
muito .samba e comunicação, foi consagrado o Rei do Car­
naval de 91. Das treze candidatas a Rainha, o cetro coube 
a Rosane Pontes ído GRBC Novo Eldorado). Como la. e 2a. 
princesas foram eleitas Rosà.ngela Viana e Luciana Pereira, 
Para o titulo de Cidad~ Samba, quinze concorrente::. se apre­
sentaram na disputa. O Mago do Samba, Gilmar da SH\•a, 
da Imperio da Uva, papou o titulo pela terceira vez con­
secutiva. O juri ainda elegeu Mis.s Simpatia, a interessan­
t1!.Slma Alexandra. da SUva. Os vencedores receberam seus 
prêmios em dinheiro na última quarta-feira, na sede da 
Prefeitura. 

Para que o Carnaval de 91 atinja o seu objetivo de ln ... 
tcgrar os ~amblstas e a comunidade - segundo Jos--é Anto­
nio -. estamos empenhad~. ao lado da ComJssão de Car­
naval, em agHlzar tudo com bastante antecedência. Nest 
ientldo - concluiu - as empresas que ganharam a con­
corréncla para a decoração e Instalação dos· coreto.'J nos DJs­
trito.&· do Munlc1plo deverão iniciar seu: trabalhos dentro 
dos prox1mos dla..:s 

INTEGRAÇAO 

o presidente da Abe!nt, Wilson dos Santos, e o as:::essor 
da presidéncta, José de Paula Cândido, acentuaram que as 
agre-miaçó"s, este ano. e-5tão tendo o apolo das autoridades 
municipais . e elogiaram. também, a equlpe que organizou 
o Carnaval Integração deste ano. O.'i" repre,entantes das 
agremlaçõl's r~altaram. por ttm, que tudo o que foi tra­
tado c-.stá sendo cumprido 

01\IL!l DA CIDADE 
Em nome dos representante- das 30 arremlatôes car­

navalcscaa do M:unlciplo, o pre.sJdcnte da Abesnl anunciou 
que o eaue da Cidade sera realtzado na quadra da Escola 
de Samba Leào de Iguaçu, no próximo dia 8 de feveretro. 

César maia diz que intervenção não 
melhorou siluação do BANERJ 

"A intervenção do Banco Central no BANERJ - apan­
tada pelo Governo Moreira Franco. com grar.::i.de e.stardalha­
co. como a ún:ca saída f.'apaz de resolver o problem•.1 da. 
,nsolvencta do B:rnco e tomada ank~ d~ sua ~o~e. a 26 
de fevereiro de 1987 - não foi a solução e a situação da. 
empresa continua igu~l ou pior do que estava" A conclJsâ.o 
é do deputado federal César Maia. durante o Seminário 11ro­
movtdo pelo PDT sobre a situação do BANER.J. acrescen­
t(.•.1do que foi feita apenas uma transfere-neta de caix-.1. pas­
sando a divida de lf~ 1.2 bilhão do Metró cario1·a para o 
Tesouro do Estado. 

O QUE DEVERIA TER SIDO FElTO E NAO FOI 
l 

No en~ender do parlamentar. o conjunto de medidas que 
deveriam ser tomadas pelos tnterventores, no sentido d.e real­
mente sanear o Banco, não toram executadas e o lucro da 
Cr$ 50 bilhões que o BANERJ deverá aprese-:itar no balanço 
não passa de um 'llrtificio contábil. César Maia ressaltou quei: 
e. tnsolvencia do Banco é um problema que vem se arras­
tando há muitos anos e que a intervençao, meramente po­
lítica. arquitetada muito mais com o obJetivo de desmora­
lizar ü admlnJstração ::lo PDT, também não resolveu o pro­
blema porque apenas transferiu a d1v1da sem que o seu ver­
dadeiro do:io, o Governo Federal. asumisse suas responsa­
bUidades nos avais dos crérJttos ao Metró. 

Marco Aurélio Alencar, vice-presidente do BA.i..'lERJ no 
Governo Brizola. disse que a tão \lpregoada emlS!iào de CDB"s 
e RDB's sem lastro anunc1ad'.ls pelos interventores que fa­
ziam o jogo político de Moreira Franco, fê-lo se .,entir o 
verdadeiro Assis Paim, numa alusão clanssi.ma ao escànd.llo 
coroa-Brastel, que trunbém prejudicou o Banco. Marco Au­
rélio ressaltou aimda que como a contabilidade do investi­
mento nesses papéis era .::;empre fechada com um pequeno 
atraso, os interventores não perderam temPo e saíram enxo­
valhando '1 honra dos diretores, sem querer tomar conheci .... 
menta da contabilidade :elati"va as operaçoe~. 

Marco Aurélio entende que a ~olução par.;. o problema. 
do BANERJ está cia aplicação Jntegral dos rel:HC.::iO.:> arreca­
dados no Estado do Rio - cerca de 85',r. - d.entro do seu 
teintório, "coisa que não acontece atualmente quando 37% 
deles vão para fora". Alencar pede tambem a participação 
eletiva dos tuncionários do Sistema BANERJ nos destinos da 
empresa e a negociação reul da situação do Banco junto ao 
B~•:ico Central. 

)lEDIDAS S,U,EADORAS 

Para o ex-diretor de investiment~ do BANERJ. Vngilio 
de G<:ies, o Banco poderá recuperar sua eíiciência g~r~ntin­
c:o-lhe perspectivas de saneamento de sua atuação econôm.i­
co-finànceira, adotando as seguintes medidas: eliminação Oll 
baixa i:i..o ativo do Banco Comercial dos creditos inadimplen­
tes relativ JS ao Metrô, com reduçio em igual valor no patri­
mônio liquido, determinando a não contabilização de •·recei­
tas gráficas'1 e, em contra-partid-.1, dos e:ustos de !inancia­
mento dessa inadimplência.~ o que causara a aferiçao do lu­
cro real do BANERJ, rtão procedendo, porta,nto, a argamen­
rnção de que o Banco tenha a sua lucrahvidade alicerçada. 
nas receitas institucionais; gestões junto à área federal no 
sentido do recebimento da divida das empresas estatais. hoje 
avaliadas em torno de OS$ 75 milhões; alienação de bens 
•',;ião de uso'' da empresa como o terreno da Avenida ~aulis­
ta avaliado em US:S 50 milhões; transformação do S1st:ema. 
Integrado BANERJ em Banco ~ultiplo, o que ensejara uma. 
redução de custos pela econcm1a de escala, com C!ntraliza­
ção do:, órgãos em uma contabilidade;. refo~mulaçao do r~­
gulamento de pessoal visando a adequa-lo as reais neces.st­
dades da empresa; e venda ao público da~ ações do BANERJ. 
mantendo o Estado 51'7c das ações ordmarlas, a exemplo do 
Banco do Brasil. Hoje o ,Estado mantém acima de 9Qt(l 
seguido do IPERJ, PREVI e pessoas físicas. 

BANERJ pode sofrer auditoria sem 
a earlicieação do Banco Central 
o BANERJ poderá sofrer uma üudttoria sem partícipa~ã.o 

do Banco Central para saber se a mstitu_ição f(!l .realment~ 
sa,neada, como vem apregoando seus atuais admimstradore:-. . 
A sugestão foi feita ao Govern-l.dor eleito. Le_oi:iel Sr12ola. 
pelos funcionários do Banco, ~ur~nte o seminarao do P~. 
que estã levantando os principais pro_blema'S do ~lado a 
guisa de informação para o futu:o Che1! do E.X~cut1vo Ate 
agora. já foram analtsados 1,1. pnvat1zaç_ao. da Light - que 
os participantes sugeriram sua trans!erroc1a para º. Fs_ta~o 
_ e da companhia Siderúrgica N,icional tCSNl, a d1s~nbui­
ção do gás natural da Bahia de campos. outros tlssunt~. 
como a educação, com base na filosofia dos CIEPs. ~erao 
abordados n,a medida em que a ag€o;ida do futuro G<:ivernador 
pumitir. 

Com relação ao BANERJ, os funclonãnos v~o preparar 
o relatorio sucinto de cada setor, Que seri encam1-!"'lhado ain­
da esta semana a Leonel Brizola. rnostNndo ~arque o. Banco 
não foi saneado financeiramente. apesar d_e pa~sar Uois anos 
sob a Intervenção ão Ba111co Central, medida sollctt,.ida pelo 
Governador Moreira Franco antes da posse. e n.pontada como 
única capaz de resolver o problema da empresa. Eles acu~-:1.m 
a direção do BANERJ de estar promovend~ teu sucatemen­
to. para depois transferi-lo à iniciativa prnada a J·reço de 
ban\lna. 

De acordo com as denúmclas. setores rentáveis do Siste­
ma Integrado BANERJ como a cedula lmobillar1a e 3. ca­
derneta de poupança estão sendo transfer1dl)S, Hm e).'.plfc?­
rão. para a 03.lxa Econômica Federal. que já comprou e nao 
pagou a cédula lmoblUárla par US$ 12 mllhôt's. e ~e prepara 
para receber a cademeta de poupança do Banco, que e a 
segunda em cuptação do Estado, vmdo logo abaixo da CEF. 
Por colncldê,:icla, segundo os denunclantes, o ültlmo finan­
ciamento p a r a a construção habltatlonal roncedldo pela 
Caixa ao Estado do Rio foi para a João Fortes Fngenharia. 
empresa pertencente ao pai de Mareio Fortes, .1tual presiden­
te do BANERJ 

A info:-mação de Banco. tão badalada pela televi~ão no 
horario nobre. h.1mbem i qu~stlO!"'lada por um eipecirilista. 
da área dentro da empresa. acre.scentando que para migrar 
do tJstema. Unb-ys nara o IBM. o BANERJ ~stá investindo 
maiS de USS 30 mtlhões. tendo para isso sido obrigado a 
,·e-nder um préd1o de oito andares n·1 Avenida Pauthta por 
US$ 18 milhões. deixando os computadores do antigo s;ste­
ma e-:1costados e os cltentes iem um serviço adequado e JlOr 
i~c p-erdendo multas cont.~s importantes. 
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DE OLHO NOS FATOS 
ADALBERTO CA1'TALICJ.; 

Futebol 

O futebol brasilclro 0~1 nu, vivendo artfficla1
-

mente São g\}Sto..,. mtlhút'~ e mi?hoc.1 na compra 
de jogadores, como ncon?.eceu rece.:iteme-nte com 
a contratação de Renato. enquanto a nustrla ron-

da ~o~~~~smo . .:,s Jogadores do Vitoria. da ca­
hJa, f1Z<'ram umu greve de protesto ~r causa dos 
:iO.ló.rJo.s atrasados. 

f &»Ou na bota 

o mtnLStro pa.:..;a.rlnho pUOU na bola qt.,:rnrto 
escolheu 11penns doL-s govc-rnadores do Nord~te 
f Joaquim Francisco. de ferr.-1umbuco. _e AnWn,o 
carlos ~1agnlh.ae.s. d.1 Bahia) para mtc1ar conver 
~acões. ~ de-,prezando os dcrr.a.is, nun. , crda:!elr 
dbcrimina('áo. 

Fotogr;iíia 

Até o d.n 30 deste ml's, no E~paço Culturnl 
Jarob do B.1nd0Jm1. em São J0ãC? de Ment!, Rua 
São Pedro. 145, estiio em expostçao as belas foto­
gr:1 f iM fC'itus por Antonio Duarte. o poou1nr Mo-
rávL"'l Fa.3~o Motta e Jorge '-=L. 

o convite e o cartaz de propaganda da refC'­
r ida exposição são Ilustrados pela fotografia de 
um ieio de mulher. obra la fotografa;1, não o selo> 
de Anto:llo Duar te. 

CNN 

A te1evi~ão nor me.1<.ana CNN, com d gu~r-
ra no Golfo Persice 1JassOu a ::er. bastante ccuhe­
cida dos telespectadores brasile1ru:;, 

A mais no\'a atração p:ira os telespect 1dcrc3 é 
a bonita repórter Marlene Fernandez. 

Ridículo 

Toda guerra tem ~cu ta::io aramat to e um ,aao 
nd1culo. Já ~e fala que o ~o•;crno bra,;: klro. entre 

outras pro\·iden-tas 1 m, _it'lrâ •J. rr: duçao de pl'­
trôleo. Ele passaria n ser de 700 mil barris por d ,l. 

.Não precisa ser nPoflta em pctró1eo r ra saber 
que o aumento de produção não depc 1c.. . tmpl"e\­
rnente de uma decis1o tomn.d.a em c ima d•l perna 

Art ur ;\J~ si a s 

- EÔ:lb""reve a cãm·,ra Mun1e1pal de No, a Igu: l! 

r eceberã a proposta do Plano Diretor elaborada 
pela Prtfeitura O •Jrtigo 18: da Cr n°ti'u \o l 

~egura a :odo o cidadã, ,r1 1to de r .1 :i 
da c-k.boração ~ da aolicação desse Pla-Õ.o 

Ness,, sentido. o CEDAC ( Centro de Açao u.­
munitãria 1. a ANSUR f Articulação Nacic1:1a1 pelu 
RcfO!"ma Urbana,. somam-se à iniciativa do ~ .. :tln 
da·o do ,·ereador Artur M.:~sia::; 1PT1. e reahzar:lo 
o Seminario "A Reforma Urbarn.l e o Plano Dirt?to:· 
da Cidade'' o objetn·o e reunir entidade.- e pro\ 
.soas para uma di.scus.são e reflexão sobre o Plane 
Diretor de No\'3 Iguaçu. 

Ao Sem.n::int.. e tarãn rreo; ntc~ 

Jos~ Fern:1,:1do Vias - f:conomista da e EDAl.. e 
membro da A.~SUR 

Gonçalo Gu1m•lrães - Arquttelo e .secr~u.io aL 

Planej&.me::ito de Angra Jos Reis. 
M.iguel B:ildez - ProcurJ.dl.'r ao E úrJ. 
Dilcéia Nahon - Prestd~nte cio ?.iAb 
Artur Me~I:a - Jor11a1~•a e vereador 

O Semlnáno Eerà realizado ('lje nu t,(-mlna.no 
;~u~o a~\~i~~a:ohhl, 309 - r.?x.~o ,10 IES,\,, 

Pt"s e Garr a> 

A.programação intltu C:.1 '"Artistào r" -:ex•.J.. 
que e apreu: .ltada n.l B.b.ii...tc..:a comumtaria o~­
car Romero. tm MeEquita, estará ofere...,end:, no 
dia 1.0 de fevtsre1ro, as 10 horas. 0 ihow "'Pés e 

Garra., ·o:n Joca · 
A Biblioteca COrm •• h.uta flca n R .1a E1p1d .; 

!30. em Mesqu1t 

.\rro,bo 

Arrochar &alarlos t,ar i1. conttr con.::.umo e rem .a_ 

<1io dotor~ e inc~w quando a en:..;.:-h.a red.~k. 
produçao, dl!;pen~a I e 11 e ...,. z1.i t">ferta. 

Forum Rio 

~ am~lentafü.t 1:s do .P.lo. 'lr2anitados em tor~ 
~r:s~ ~:~blle.A.1 Per.nanen .. (. .. En idade,; err 

t" o mbiente 1APEDEM:\1 .;táu nr 
~1~ti~~~ ª 1.rlaf'ào .:1.1 Fcrum R o J~nto o. \·arll~ 
entre outras. como a e !' R ... r 11 IP~ e a OAb 

Ptri!.a 

1
~ balan'-a com :'Clal braalletra fechou o ~no oe 

trilhõ~m ~Íci 1
~

1
~Joe ~:!e~~·~: bl1hões · Cr$ 2 2 

uma perd,1. de uss S 0M. b lh- Que reoresen a 
lhôe:s) em relação ,lo r~.1u1taào °:eª 1~~;~ 1.016 tri-

Aumeot.os 

A1 trê gran1e montadoras de aJtom ~ 1 _ 
uram e .1 semana o l)r :-nrlro a llllento dt: pi e-
çcs do .lf a oova tav." .. Ja e ta. f'm v ,. t 

VENOO KOMBI 85 
Gasolina. Ch pa vermelha, com ponto 
na Rua Qumhno Bocaiúva - Valor: 
CrS 1.200.000,00 Tratar pelo telelone: 
767 3749 - ALCYON 

Variações sobre harmonia 
Seg11ndo o Mr.stre Aurélio, a palavra 

de_ origem latino harmonia s1gmficn 
"01sPQstção bem ordenada. entre a., par­
tes de um todo. Fuz coleti,;a SuavlCl:ldP 
r so:i~rldad~ d_o csttto Commnã.ncla ou 
sucessao .1.grad~vel de sons. Entre o~ ~re­
gos. a adapt 1çao de um texto a uma me 
lodia Ar!e e Cif'ncla que- têm per objeto 
a tormaçao e o encadeamento dos acor­
de!, segundo as leis da ton•.11tdade. d,, cro­
mnttsmo ou, modernamente, atravt do 
.ifastamento mais ou menos radical d.1.3 
categodas ton•.1ls " 

Como quesito d" juJgamc.1to da1 
cola.s dt" samba, harmon a é a e >rde .. , _ 
çuo entre o r·anto e o ritmo ~u-tentado 
pela escola. Reglstra a. unldad"" l'S: i:'nc~al 
do dedile, obtid·l pelo perfello entro5 ,­
an nto rntre a melodia do samba. ben, 
cantado por to d os cs integrantes. e os 
mnv1rncnto. e )reoi;raficos da escola 

E,:itende-se e o mo harmonia o 1.nt J 
uni~.scno, t<>I 111 e não o canto poluunico. 
como nos en~lna a dcUnicão acad mli a 
F~hl ccquena. mas fundanientu! dite:"n-

Um do1 PH~cnagen , d 
tor e compoJttor Ald" s :í1a P ) E" --r,-
aua.s crónicas te ir anc M n L. 
gostar de fesiãs~ por r..aracterL;. 1 l n o 

- Nt"m adl•.1 t.1 ch'.lmar o ~ i P.1rl 
Ceceu Pico nã~ gO!tava de testl Po s 

teceu Rico quts &t•r Diretor úe Iiarm· ni' <:~rg~'. bloco e eJt!lnreceu n e- .. ;.i,lhJ. da 

1
- Ciretcr de Harmonia passa "'t:": .,,.n 

zr\~d~~ntrário dando e porro e~ " dv 

GlAO:,TONE A(IOLY 

F lu~~ando o que to harmon!.a ,. 
ICdla •.lô de L.le de éSCJlas cte tamba ,_ 
1967 que o compositor e • 1ntor e ti:n 
Eur.rque se msplrou para compor um!1

~ 

v:: r-: ~~~t:~!11a;: -i canção. º'Quem ~ 

E por falar em mWilca. o llmt>éin 
tor e compoa1tor Jard.s Macalé é autri:~n­
t,Pgulntes versar •·Existe muLl:3 dª ri oa 
Na Praca da Harmonia". ·

1 

CLAOSTOSE AUOLY • ci<nlisl.t soei,! 
r rm:a.d 1> ptla t'nivtr,,;id.:lde FcdtuJ. ~ a 
d~ Janeiro De envol_v~ ítl lw.J.il sobre~ 
( nn:av~I nll _Labo~t, no "'e 'CCÚ>1oz;,,i cb 
C.;ltura t., I F (..6 ~ nu e. e lhre1o-or do 0 
i:artamento de Cultura Ja P.M~l . t -

ça. ja prejudicou muitas escolas r.o d•s-1 
flie. porque o julgador do quesito a ii;-
fllOrava. 

Para o mestre" Fuleiro. Ciretcr de 
Harmonia da Escola de Samba 1:l,pério 
Serrano. e o maior entendedor cu. ma~ ~ 
rh: ''Escola sem harmonia é ';J!ll nst.1 J-

!>UBUQUE O BAtAHÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORRE!C DA tAVOURA. TEL: HJ•2725 

mento desafinado". --------- - - - ----- ______________ _ _ _ 

---- --------------

0 car:;çaJ . :: ·:I::! .. J\.l R.c esti ,,:ntenco ,11DIs forte. DessJ ve: Queimados é quem inau­

gura sua agencia Bane·J o~erec:;,,~ ) a oopulação os beneficio,; do Cheque Verde, da Ca· 

derneta Barierj, da Cobr3nça P.t..torT .:t1cd, do Cartão Verde e de todas as aplicações e 1n 

vestIme, .to- a em do'.; ser ,Iç:;: ce pd.P,i!rrtPr. 0s de contas, impostos e salários, nurn lugar 

'Tia :, p --jx1rr 0 e acessívE ::i todos. Baner1 Queimados. Rua D• Eloy Te1xe1-

ra, 235. i:: o Bane J cLarrpr1ndo à r,sca seu Prograr,a de Ot1m1zaçao e re- BANERJ 
força:1do c.i1rda mai-; c;u1 rede de a5ê'1c1as no Estado do R,o de Janeiro. 

BANERJ~O CORAÇAO VERDE DO RIO 

( 

t".':! J,; 1.: 

• 
1 

,ipo par 
t:tãO IJll~I 
--'!.l 1a.O 

Co o·~= ~ 
J .. ,-e: 

e ~:nto 
ue 

da n,.· 

•e ,31,e 
- '"'-P ~o 

,._ .ao. orra3 --~ 
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tJ 
1 , • , • :Negocio e o seguinte: 
1. 

DESCANSO 

Quando a ministra Zélia Cardoso de 
\ldio. semana:-- ~trá~. informou que iria 
dc~._on~dr Ull5 d1_as em Angra dos Reis, 
nJ caSI daqucle ricaço _da Gradiente. a co­
luna Informe JB pubhcou que Zé.lia não 
dcscansa\'a bâ um ano. 

O foforme JB nem sempre informa di­
reito. Claro que as tarefas da ilustre Mi­
pi!tra ~ão I remendamente cansativas, m.as 
rambl;m não devemos exagerar e sair por 
i.t 1;!-palhando que a pobrezinha não des­
c.,nsa. 

Zdi,1 tem de~cansado o suficiente. Te­
,~ .:itc tempo para um badalado romance 
com o então mini!-tro Bernardo Cabral. E 
qut'.'m oamora não fica fazendo corridas co­
mo o Collor de l\.ft:IJo. Quem namora. pe.­
-i menos de H•z em quando da uma dei.­

iada e. entlt.:: Jma ;; outr,.1 M.::~são de gi­
nJ:<rica, tem tempo pra descansar. 

ALI\IIRANTE NEGRO 

Recentemente, lá na gare da Central 
Jo Brasil. houve uma exposição em ho­
lllC'1agem ao marinheiro João Cândido, o 
jcr a2 cham.:.d.-1 RcvoitJ Ja Chibata, 

a, u-.k movimento de rcbeJdia contra os 
u: .. u$ tratos a que eram submetidos os 

banernos da nOs'.Sa gloriosa Marinha de 
\.: er-a. 

Como se sabe, os marinheiros que ti.­
,e.ram participação dest..:Kada na Re\·olta 
o. Chibata sofreram horrores quando fo .. 
rtm presos. 

\ia referida exposição, tomei conheci.­
menta de um depcimento feito por um dos 
arcereiros de João Când;do. um certo ca­

pitão de fragata chamado Marques da 
Rocha. Vejam só o que disse o farnigtra.­
.. o capitão: "Apliquei um corretivo que 
·t;D sido ali usado muita~ yezes O casti-
8º da solitária. a pão e água, é comum e 
t'io mata. Há menos de três meses. man­
c.,.1 la prender. nas três únicas soHtárias 
stguras, muitas dezenas de presos, sem 
r'!)rrer ninguém". 

Pela !-imples leitura de~se pequeno de.­
poimento dã para entender que monstro 
er; o ta] de capitão Marques da Rocha. 
João Cândido e s.:.us companheircs foram 
amontoados naquela sohtária. E o c.astigo 
não foi apenas esse. Jogaram cal lá den, 
tro. A solitária era um verdadeiro inferno. 

João Cândido entrou para a História 

• arthur cantalice 

t dcL nunc.a mais saíra. Ele e:ra um gau~ 
cho que depois morou durante muitos anos, 
aquJ na Baixada Fluminense. Mais preci, 
"-amc:nte, em São João de Meriti. no tem­
po em que aque]a região ainda era Dis~ 
tnto de Nova Iguaçu. O Almirante Ne­
gro por aqui vh:eu até os últimos anos da 
sua longa vida, E hoje ainda é lembrado 
e: homenageado. Mas cadê aquele capitão 
Marques da Rocha? Sumiu do mapa, nin­
guém fala do tenebroso carcereiro, a não 
ser para - com toda razão - ccndená,lo. 

MENSTRUADA 

Calma. leitor. não ê nada disso que vo­
cê e~tá pen.c;ando. Menstruada é o nome 
de um coquetel que conheci lá em Macaé. 
numa pequena barraca nas proximidade5 
do Mercado de Peixe. 

Genfsio. um marítimo desempregado. 
está .sobrevivendo às custas do que vende 
na sua pequena barraca. E lá estava o 
"cardápio" com as bebidas do estabeleci­
mento. entre elas a tal "Menstruada". 

Anote a receita: uma dose (bem ser, 
\"ida} de cachaça. quatro dedos de vinho 
tinto seco. um limão cortado em fatias. 
açúcar e gelo. O ,·inho tinto é que dá 
aquela coloração justificadora do nome do 
coquetel. Para quem gosta de bebida do~ 
ce, é uma delícia. 

TUMA 

Quando o delegado Romeu Tuma foi 
nomeado para. acumulando a função de 
superintendente da Polícia Federal. tam.­
bém exercer o cargo de superintendente da 
Receita Federal. ele declarou o seguinte 
"Sonegador, para mim. nãc é contribuin­
te, é bandido mesmo. Eu acho que lugar 
de bandido é na cadeia e o bom contri­
buinte deve ser endeusado pela Receita". 

O leitor conhece algum sonegador que 
esteja na cadeia? Será que deixou de exis­
tir sonegador no Brasil ou e delegado Ro­
meu Toma já esqueceu o que tinha dito? 

OUTRA PROMESSA 

Não apenas Romeu Tuma fez promes-
585 de colocar na cadeia marginais da lei. 
Outro dia. foi anunciado isto: "O próxi­
mo alvo das investigações do governo fe­
dera] será o setor de cimento", 

Estamos aguardando as punições. Ou 
a turma do setor de cimento agora está 
integrada só por santinhos? 
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I■· Nossa 1Jiocese--
~ D. ADRIANO· BISPO DIOCESA"O 

No começo de um novo ano 
Est:imos começando o ano. o ano novo. 

<;;,uuntas vezes repetimos para amigos, para 
parentes o desejo: FeLz ano novo? A nós 
mesmos desejamos um ano cheio de graças, 
cheio de bênçãos, tra-:isbordando de alegria 
e de teJicldadc. Pessoas preocupadas com os 

~s~:t~~a~~1\~~~~~n~~rs~'!1c~~ n~;gn~~~ ----------------
cas. de mais dinheiro. J Mosaico 

mos repetir e a.;similar profundamente a 
pahl .. ra profunda de- Paulo: ·•Vocês não re­
ceberam o espírito de e.scravídão, para ainda. 
viverem oo medo: vccés receberam. sim, o 
espírito de filhos adotivos que ':10S faz gritar: 
abba - meu Pai querido" IRom 8. 15) 

Podemos encher o novo ano de todos os ------- ·------
desejos e sonhos. Podemos imaginar um ano • Durante o mt.s de Janeiro funcionam, em 
+:10,·o bem diferente, e para melhor, do que nossa doicese. apenas os sen-lçcs es.sen-
o ano passado. do que todos os anos passa• nossa diocese apen•J.S os serviços essen-
dos. Em busca de uma pista de fellcidade se lhos em nível de diocese e de paroqwa.~ 
mair,r, os .rnpersticioso.c; léem os ::;eus horos- Ma.s O centro Diocesano de Pastorai (CEPAL). 
copos e julgam descobrir boas promessas nos na rua capitão Chaves, 6C, <'Om a cima dia­
textos geralmente vagas e materlalista:0 dm ce3ana. i:ião interromperá o atendimento ao 
seus signos. No começo do ano os profetas público, das 12 â.s 19h. de segunda à sexta­
começam o. fazer suas previ.sões tão vagas feira. 
e tão materialistas corno os horóscopo.s. Mul-
ta gente. esquecendo o seu batismo e seu • Em fevereiro retomamos o anda'llento 
compromisso de Fo?, confia plenamente nos normal de no.ssos trabalhos_ Assim, ha­
horóscopos e nos profetas. e procura confor- verá no dia 05 de feverelro. terça-feira.. a 
mar .suas vidas à sabedoria dos astrólogos. reunião mensal do Conselho Pastoral e an­
Tais pessoas merecem respeito. Ma s r:1,:,m tecip:1.damente. Por causa d? czirnaval no 
po1 isto podemos esquecer os dados de nos- dia 12. também ,:io mesm~ dia 05 as 15b, a 
sa Fé. Somos filhos de Deus. somos batiza- sessão do conselho Presb1teral. 
dos na Paixão. Aiorte e Ressurreição de Jesus 
Cr~ito. • De 19 a 31 de janeiro o bispo diocesano 

estará fora, em ferias . Como costuma 
Lemos o que nos e.screve s. Pauio tRom acontecer nas suas ausências, responde pelo 

6. 3-5): andamento da diocese o seu substituto legal 
"Acaso vocês ignoram que todos n').c; qul:" P. Renato stormacq., vigãrlo-geral. . 1 

fomos batiz..ados em Cristo Jesus. fomos ba• · • Em 1.º de fevereiro Dom Adriano dara 
tizados para participar de su?- morte? Com posse ao P. Humbe~to yan der Toght. da 
Ele fomos sepultartos pelo ba~i.smo para <;~e Congregação dos Miss1onarlos do Sagrado 
participando de sua morte, Vlvamos tam~em Core.ção de Jesu;: 1MSC1 e r: II} o paroco da 
nós um'.l vida nova, como Ele que ressucitou paróquia de N. Sra. dn. co:ice)çao. de Belford 
dentre os mortos pela glória do Pai. Porque, Roxo N, 19h o p_ Humberto foi durante 
se estamos encorporados n 'Ele, p e l a sem_e- 17 arios, de gl'andes atividade5 pároco da 
Jhan<;a com sua morte, com certeza também paróquia de sto, Ar;ostmho. do Guand?;, Vai 
o .seremos pela semelhaC"lça com sua ressur- agora substituir O p_ Germano Vernooq, que 
reição.'· foi eleito Provincial de sua Congregaç'lo no 

Um dos efeitos sobrenaturais do batismo 
é encorpomr-nos com Jesus Cristo, é fazer­
nos membros do corpo de Cristo que é a Igre­
ja. Terminou para nós o poder do pecado, 
ao menos em princípio. p~ra começar. t:Jm­
bém ao me n os em princípio, uma ordem 
nova, 2. ordem da graça: "Livres do pecado, 
vocês pa.ssaram a servir à justiça". {Rom 
6. 18) 

Ao :-nundo e~t!'l. llnguagern parece e é in­
conipreer.sivel. Estamos todos de tal mojo 
envolvidos pelo espirita do mundo qu~. na 
visão profunda de S. João é maus desejos 
da carne íou sexcL maus desejos dos olhos 
(ou dinhelrol e soberba da vida (ou podE>r 1 

que nos sentimos incapaze_s de compreender 
a Iklguagem da Fé e o eso1rito de Ueus. Seja 
como for, não faz mal tentarmos refrescar 
nos-sa inteligência. nossa memória. :10!-=sa es­
perança, nosso amor. 

Aí descobriremos a profundid1de e tam-
bém a necessidade de nos abao:idonarmos ao 
carm)io do amor de Deus. Aí sentimos ne­
cessidade de re2ar com o profeta David. paro 
prevenir os acontecimentos do novo sno e 
para não cairmos em tentação. -

' 

1 
Com o rei David, Q.Ue ta!;ltô partlcípou d•.ls 

variedades da vida humana, Podemos e de­
vemos no principio do novo ano confessar· 

''Quanto a mim, Iahweh. eu confio em ti. 
e digo: tu és o meu Deus. Meus tempos es­
tão em tuas mãos: liberta-me da mão de 
meus perseguidores. Faze brllho.r tua face 
sobre o teu servo. salva-me por teu amor ·• 
(SI 31. 15-17) 

Meus tempos estão em tuas mãos: outros 
preferem tradu2ir "meu futuro estão em tuas 
mãos" Ou ainda, mais literalmente: "Mi­
nha sorte está em tuas mãos". Sorte: a par­
te da minha herai:iça, a parte que Deus, 
gratuitamente, me reservou no contexto do 
seu plano de Amor. 

' 

- 1 

Como cristãos, cabe-nos a herança. que 
Deus reservou para nós. Daí por que deve-

Brasil. 

• Ao P. Germano Vernooij MSC que nos 
deixa, depOis de trabalhar cerca. de qua­

tro anos em inossa diocese. P.re_c1~amente 
como pároco de N. Sra. da conce15'..ªº de B~l­
ford Roxo. agradecemos de coraçao o muito 
que fez por nossa diocese como paroco. como 
membro dos Ccnselhos Presb1teral e Pasto­
ral como membro do Colégio de Consulto­
res'. Guardamos do P. Germ3:.no a re~or~a­
ção de um ~acerdote mls.sionano. din~mtco. 
identificado com o nosso ~ovo da Ba1_xa~a. 
Desejamos para. o seu_ SE:T\'lÇO de Provincial 
da congregação dos l\.1Iss1~nar1os do Sagrad_o 
coração de Jesus as bênçaos de Deus. a Juz 
e a força do Espinto Sei:ito. o amor gene­
roso do Coração de Jesus. E..c;~amos certos 
de que o P. Germano continuara nosso :!1.!!l­
go, interessado pelo Povo de nossa BaLxad:i 
Fluminense. 

• No domingo, dia tres de fevereiro,. o bis-
po diocesano celebra a Sta. MISSa na 

m~triz do Coração de Jesus do l_{-11, n!1 _au­
sência do P. Monteiro que esta de ferias. 
As 17h dará posse ao o.ovo pároco de Sto. 
Agostinho do Guandu P. Pio Lochs MSC e 
ao seu cooperador P. José Adilson Pontes. 
A eles será confiada também a paróquia de 
N. Sra. da Conceição de Marapicu. 

• Estão em foco no notlciârio internacio-
nal os chamados países bálticos: Estônia, 

Letónia e Lituânia. Depois da primeira Guer­
ra MuncUa1 conseguiram tornar-se indepen­
dente da Rússia, São Povos pequenos, mas 
cônscios de suas tradições. Estónia e Letõ­
nJa são predominantemente luteranas A 
Lltuânio. é católica. Na derrocada da segun­
da Guerra Mundial foram anexadas à União 

·soVlética:- embora sempre dessem sklals de 
rebeldia. Aproveitando-se agora da peres­
troika e da gtassnost de Gorbachev tentam 
reaver a independência A União Sovietlca 
procura à torça conservá-los na dependên­
cia. sobretudo porque. se comeguirem tor­
nar-.se autônomas, darão o {mau• exemplo 
a muitas outras c,ações incorporadas à 
Rússia. 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Cen•1ai e Extr~ção: 

Av, Abílio Au9usfo Távor;1, 3.7t3 

PABX - 767-6116 



DE 26 DE JANEIRO A 02 DE FEVEREIRO DE 1991 CORREIO DA LA V OURA 
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INDI-CADOR 
MÉDICO 

~ ICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

Dra. Rosa Maria facuri Raphael 
;:>SiCóLOGA CLl::--IICA 

. PS!CODIAGNôSTJC(J E ,,srcoTERAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTE!'> E TliliAPIA DE CASAlS 

HMa marc~ da pc:lu telefo.1e ,Gf-v632 
De 2.n a G.ª-!t:tra, e..:.~ 13 as 20 horas 

COn\"énios OURO CARD. Bro DO BRASIL, CABERJ, 
PATRO::-IAL. COJ,ll;GIO LEOPOLDO 

Rua Pro! Pari:: n." 53 - No\·a I~uaçu-RJ 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Ora. ROSEMEY DA ROCHA COUTO 

\"ARlZES - CEL!"LITE - TESTES DE ALERGIA 
CLíNIC.\ GERAL - ADt:LTOS E CRIANÇAS 

Horário: 20.s e 5as, das 13 às li horas 

TELEl'O:'>E: i51-0155 

Av. Venâncio Olive2r,1 dos SantJs. 44, sala 310 
Vilar dos Tel~s - São João de Meriti 

UNIMED - PUB - LIFECARD 

• ASSIM 
ASSISTÊNCIA MÉDICA INTEGRADA 

O PLANO DE SAúDE CRIADO PARA 
ATENDER SUAS NECESSIDADES 

O PLANO QUE CONTÉl\1 A MAIOR REDE 
PRóPRIA DO BRASIL (20 HOSPITAIS) 

Atendendo: Rio, Baixada. Niterói, Região Serrana. 
Em Hospitais. Clinica!;, Laboratórios etc. 

Em todas as Espec13Jidades Médicas. 
Compra de carência de outro~ Planos 

Não rea1ustamcs pela BTN 
· FAÇA ASSIM - LIGUE 768-3701 

End. - Rua Ministro Edgar Costa, n• 1 O, sala 203 
OBS. Rua do escritóc:o tla Light, em frente ao túu,i.., 

no Centro de Nova Iguaçu ~ _ 

(Vindo ao e.critório da ASSIM - 2or; de desconto) 

~ 

óTIC~ ALEMÃ 
(['ETTU"'G 5 C:IA. LTDA.) 

_. <"ICT.:1.0>! MODJ!:F<W08 
• CONSERT~ 
• OFIClN A PROPRIA 
" SE!n'IÇO RAPIDO 

. ,.. 

AV!Ar,10S RECL"íT >.S PARA O MESMO DIA 1 
Rua Ütd\10 J. a1'iurnio, 61 - Nova Iguaçu 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
Uf?OLOGIA 

COXSULT0RIO 

R'ua B~rnardino de Melo, 1'399 - Saia 303 

Di2.riamente ... s 13 heras e ~:.1: _ o da. 9 à3 11 hons 

Te! 768-0313 - No·:a Iguaçu-RJ 

Convênios: PETROBR~\S - FETR~BR.á.'5 Cl.5TRIB1Jf­
DORA - UNIMED - AMIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GCLCE:'! CP.CSS - HCSPITAL -
HOSPITAL ITAL'A~C F0WER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAODE BRADESCO 

RESIDtNCL\ 

R 1..,_a Dr. Reiane Pedro Equi. 237 
Te!. 767-2538 - No•·a Iguacu-RJ 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS DENT/(RJOS, 

HOSPITALARES E CJRURGICOS 
GRANDE VARJECADE DE CINTAS 

ÀBDOMINAIS. FUi\lDAS, F!'OCi. TCS 
DR SC'"lOLl (ORro?É:>ICOS) E 

AGORA PARA MELHO'I ATENCER 
NOSSOS CLIENTE"-TcMOS 

PEDICURE 
~-NOS UMA VISITA E CONHEÇA 

OUTROS ARTIGO$ • 
1'J; IPUJI: DHIIJ&B - PXIB DK 

• ENTAL.CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTOA, ,et.f 
Av. Marechal Floriano Peixoto. 2 .166· N.lguaçu. 767•n4& 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DlSCAR 767-2725 

i ~ ~º~ 0-C-0-0 ) oç - ,.......~J 

Í ro...-vt...-1N, 1 
i mm srnv:rr: r~c~::atófüCO ESPEC'-Ailuor- : ~xf~r.E!c'b~'lô~IICA 

[J 
___ • S.'\\tOC I ..,, IVA!' F01'Sl!S:A : ~~~~ ~A'<E 8 

~ : ~~lik BRASIL g 

1 
f ~ fTJo\LffiAOFq ono"-.,-OLOOlCA.8 • ',h.Jtfl F.F{~ 0/1 FAMILIA 

1 
• PATRONAL INPS 

C"'RO,R,.:, - ~• ,◄ ' rr.r "{" ?'\'711541·001-14 C'?O ,:o - : r;;~:,\ F~tPRESARIAL 

DYA.RIAMENTR DAS P A~ 19 HOhA~ - F-~TRADA F'ELICIANO :<"Jru' Nº 213!• • ¼fc3~tD O 
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ESTADO DO RIO DE JANEtqQ 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

COMUNICADO 
EDITAL N· 58/SEDUR/90 

Fu.:a alterado o ~ubitem 5 ._2 que passa a ter a segu· _ 
te redação: "o ind1ce a !1-er aplicado n(l fórmula de rea·m 
tamente c!,1eto dest.1 cláusula será o 04 .005 do CatáJ~us. 
de Referência da EMOP - Empresa de Obras PúbLc~º 
do Estado do R,o de Janeiro. publicado mensalmente 
Diário Oficial do Estc1do". no 

Nova lgua,;u, 16 de janeiro de 1991 
JOÃO CARLOS DA SILVEIRA LOUREIRO 

Secrdano ~\-luni.;.1~1 de Dcc::envolv,mento Urbano 

Secretand !'v-lumcipd• de- ..\drmm.;;traç..i.o - SE ~-~1 A D 
GaClnete do Secretd!IO 
Processo N OJ 349R/88 

CO:'-.IUNICAÇÃO 
FAMSERMUNI 

De acorde com o Art 9 da Lei de n 194 de 8.12.7' 
QLl' criou o r'undo _ - Au.~ilio lvlútuo doo"> Servidores d~ 
P~deitura l\lunic1pal de NoYa Iguaçu comumco que coub~ 
e total a ser dividido em partes iguais a Norma Cri ~.1. 

Pcreird C.1mpar Brito, Clãudia Pereira Campar e Fiá\ia 
Pereira Campar, benef1c1ârias do ex-serv:dor lvany Ferre-i­
ra Campar, falecido em C1. 09. 88, o pecúlio em dinh~ro 
no montante de C $ 161 166, 13 ( cento e sessenld e cm 
mil. cento e sessenta e seis cruzeiros e treze centavos). re­
ferente aos descontos efetuados no mes de no\.·embro. 90. 

No,·a l9uaç1J. 11 de janeiro de 1991 
RIZiO BARBOSA 

Secretário ~lunicipal de AdminiEtração 

Secretaria Municipal de Administração - SEM A O 
Gabinete do Secretário 
Processo ::--1" 03 3285, 81\ a 

C01'IUNICAÇAO 
FAMSERl\lUNI 

De acordo com o Art. 9" da Lei de n~ 19-i. d~ .:".12.;;, 
qu .. cr:ou o Fundo d; ~\·~xíli.J fyJ -,~ur, dc-.:i Scrv1dore. ~l 

Prefeitura l\,Iunicipa: Je Nc.-;.1 iguaçu. comunico que couJe 
todo o total a B,ah: Rachel Belisario de Jesus. b<nef,aa­
ria do ex-senidL-~ Dirceu Renato de Jesus. falecido em 
19.0:,.~I\. o pecúlio em d.nhciro de Cr, 161.:66.13 Jan­
to e =-~ssenta e um mil. cento ":! sessenta e seis cru:l!iros 
e tre:c centa\·os). referente aos descontos efetuados no 
mês de: no\·embro '90. 

Nova Iguaçu. 11 de janeiro de 1991 
- RIZIO BARBOSA -

Secretário l\luni, 1pal de Administração 

Sccrelar,a MunicipJ) de .i\dministraç'io - SEM A D 
Gabinete do Secretd.rio 
Psocesso N, 03 2627. 88 

COMUNICAÇAO 
FAMSERI\IUNI 

De acordo com o .\ri.. 9 · Ja Lei de n Jq-i, d.: U.,. 1:.i7. 
que criou o Fundo de Auxílio l\lútco dos Scnidori:.:, d1 
l'r:-fc·rura 1"lumc1r 11 de No\;J l9u..1çu . ... urr.un1co que coube­
t( .:io e tot~J a Zec. Ah·,uc.s de B.:irrc.s. benefic1JtÜ Co C\• 
;e .. idor R.ifael Lui: de l\lilar Ba,roc. LileCJdo em 4 OQ.I~, 
o pecúlio em dinheiro de Cr~ 161 166,12 (cento em· 
senta e um mil. cento e sessenta e seis cru:eiros e do:i 
cen '. Lt\·os) rderente aos desconto:s efetuados no mês Ji 
1. •\·e. b, ".)O 

No,·<l Iguaçu_ 11 de-ianeoro de 1991 
RIZIO BARBOSA 

Secretário l\1unicipal de Adaunirtração 

DESPACHO DO PRESIDENTE 
Com base do disposto no Decreto 2.J00,'56 e ,u:,s 

ltcr ções e do p.irccer conclusivo às fls. 12 do processo 
006 91-FENIG homologo J presente licitação, adjudrcan· 
do e seu conteudo p.na a firma A. Santos, no \Jlor d.! 
Cr~ 295. 000.00. 

Emita-se o empenho conforme o acima des~rito. 

DESPACHO DO PRESIDENTE ,, 
Dispenso _ª licitação com base no inci~o II, Art. 

1
-: 

do Dccr2to-Lc1 n· 2.300 86. autori::o a dispen3..l no t: 
de Cr<. S 000.00 e emissão de Neta de Empenho J ••' 

de Camélia Flores lquaçu Ltda. 

Em 1~ 01.1991 
JOSF. ANTONIO SANCHES AZEVEDO 
Presidente FENIG 

Secret 1ri~1 :fi.[uninp~J d~ Adnuni,;,cnção - C fJ L M S 
AVISO ,-, 

A Com1s :-10 ':Jc-rm nentl.! d~ L1i.:1t,("ilo p.líl ~f.i~~
1d;t 

Sí"n ço J.l Sc:Lf""t u J l\I 11op.1I Je AJm1.wtrA·JL~J1J 
1- rdcitura . 11-1 11, ip.:11 ld, N )\ l~; ·.1 ..,. 1. r\\'b.\ ..iuepRf 
realizi",r liota\10 fül mod,1hJad,. de TO!\I..\DA_ DJ J, · 

ÇOS N• 05191-CPI.I\IS. Jest nado ,1 ,,qui,içao e t,,, 
Je- d\ .r'-ü'- t,lD\éUl,ius. conforo1e sohi.:1t~1ç.~,o feita ~.\,;. , 
cto proL~<il'SO de n~ 01 '1V.L'00 Q 1 '>El\l .\D. J ;e~"/:: .,, 
no ~r.;)x1mo dia J") Jt: Íç\t;-ri-110 Je Jl.)QJ ~1s 1" J O : 

.1la Jl~ r ur ~ Ja Ccrri 10 de l.11.: t 1~-lo. 1rua · 1J ! . 
1 n1m-n•""I do E j 1,. e "t--Í Ja Pl\.INI, 1 RuJ Arh-11 1 

11 11 l l~• fvh1 •. ,2~. n ~ , ciJade 
O FDITAL em 1.: 1 -,ttc,çl: Jo· ,r.iv:> 

l. )nt1.J - ~ d1 C J•) (JC mt~r--- td, , no ~"Jc'l ·;1.1:, 
n 10 h r 1,, ,~ 9 'l" ,;1 1 ~ Vil '1or~1 c\'.ceto 11., 

Jorun e f "r de 

Em 21 Lll IQ<II 
MAllDEN rAllfA MFIRA 

Pcc 1d-..ntc 1...'"FLr-..ts 
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AMAI-VOS, AMAf-VOS E A!HDA 
AMAI-VOS MUITO MAfl (final) 

JOSE: DE PAIVA 7'/ETTO 

Tra~o hoJe a parte flnaJ 
desse •.10s:m artigo qup trat::i 
esrrc · lment-:- cio r-.J·lr.dlm. n 
to No\·o de Jesus No ~eu 
E_\' rngf'iho, H•gundo J 0 ã 0 • 
xur· 31 e 35 f• xv· 12 t• 13_ 
~ ~h.1110 Mt.,:fr~ or.,.r 1 , 

No,0 l\fan:1.::imf'nto vo~ dou 
Amai-\'O.'i como Eu ·, os amei 
S?m~nte a.s..,Jm ~ere.s c-onh _ 
cidos como fll:eu,5 discipulos 
'· • l Nlnguf;m tem rn:J.iJr 

amor do Que e.ste: dar a pró­
pria nda pelos se1.1-5 nmigo.s·· 

Ora, !-ie não ::egulrm~ a 
o~:Jem de Q ,iem Podt· dll-la 
so nos daremos mal r muito 
mui, Pois aos afa:starl'mc;:; 

pele-. que 1..· a luz, e habillrcmos a escuridão_ Trjste destino'• 
portanto, .se QU'&rrmos ak111~:1r a felicidadf' que toctoS 

JOS almf'Jamo~. Umo:; j_e_ viver €sse mandamento. cumprir 
r .... -;i lei que n_:,o ~ ~o.:rc1tn·a. pelo contr:'.tno, ~bre-nos O ca­
lJl.!l "º da rro_hzaçao. Quem cumpre o meu mandamento não 
niorrerà mais. Ja P:h."_OU da morte para a vida" iEvangelho 
dJ crtsto. H·gu;1do Joac, V: 24_1. 

A c(lrne ~mbrutecr- o_ esp1nto. o Que- p1eju1ica a reali­
,. (W aos ntaL~ cle,.·:t.d'J.S ideais da Terra. 

Por exemplo. Jesus pre~ou tod,1 a vida. o amrr c·rn­
t :do. e-m se~ ~anto e mbericordiorn nome, foram feitas guer­
r;...S, per.segu1çoes. torturas de todos os tipos e mortes tncon~ 
l )Seis. Por QU1?"

1 Fvrqu? o Eeu amor t• i e~qi.:@cido ign1-
r d I m~rno 
· aasta lembrar que o Mandamento Novo Pl rmaneceu 

J.ltadCl na Biblta dois mil anos. 
.\vra. na CI'>J. final de um ciclo apocahptico. à i.:ei.ra cio 

MUla~rdc,.1 e da Grande- Tribulação, .surgiu Alzira zarur 
11~•14-l9i91, pan !malmente re1,·elar aos desatentos a rei d~ 
Jt~D-, d:"V?nam("nte re~umidJ. no ~~ai-vos _uns aos OLilros 
<(lrno Fu ,·o-,; amei ~e~;_i, ·l his!or,a repetir-se o hedioi ➔n 
erJme de pregar-se o oô10 em !'ºme de Qut!'m ,·h·eu o am• , .. 
dirino? Nâ1J! E para qu,:, tal nao se dê, --d ... ; as realizaçõe ... 
h·im:,füiS e e.spiritua;s terão de .s':'r vist:1~. an:üisadas e vivi• 
~., a luz de~se m'lndamroto do amor 

se assim não for, teremos a eternização da tre\·a.. 
üe:umindo: para que ho.ja .segurança planetária . ..i.tê o 

~n:tamento Novo do Cris~o terá de ;er vivido à luz dele 
µv;,rio: ama·i-vo.;, a.mai-,·O!- e- mais amai-vos! 

MAÇó!'ilCOS ENALTECBI FROPOSTA EC\;~U'NlCA 
D.\ LEGIAO DA BOA \'ONTADE 

A reportagem da Revista Legião da Boa ,·ontade esteve 
.t.. i.O.: Co.•::rc-~.;;.o M:1Çonic1 d·> Grande Oriente Estadual da 
B:.hia. reali:Zado :\o \!entro de convenções do Bahia Othon 
P: ... c.ce Hotel. em Salvador 

r,;a oport1Jnid:1de o Dr J:1ir Assis Ribeiro. soberano grão­
mi tre do Gnnde Orient.? do Brasil. agradeceu a p:-esença 
_ .. L.g~ão da Boa Vontade .:omentando: 

··Co!1heço a Le,giâ:> da Boa Vontade e tive a op0rtuni­
. Je de ns.tar rrcer:t,;:-me-ri·o? o Tampto da Boa Vcntade, em 
5 ~ lL.a. Rellmc•.1te, e um ::.mbiente tranqüilo e ac:onche­
g.:i.nte _ E ,•cjam vocés que o lema fundament;(lt da maçonaria 
e a liberda~e. a igualdade e a fraternidade, coisas que em_ 

é +am~~m encon~ro. e. obviamente, ninguém poderia pra- · 
..,.•las e ,-..-l,·er :Sob este~ signcs .•em ~hmentar o e·cume, .-

- çleno Co,no a :.<:-g:ã'.) da :eo.1 Vc•.1t--de prega o ec;1me• 
z:_:nc trr .i-st 1urn:.t.::mr>ntal à convivência dos homens por• 
G ~ cima das nc,.:,:is crenças, opiniões pesso-J.is e conv~c­

·,e,_ -·• -~ c ... :s. h.i uma realidade fundamental e superior 
. _ h m1;~a ,om :.i1reito a liberdade. a dignidade e à 

m✓.ti!e...'-1:ação do pensamento." 

TB\' - E "CJ\lll() CA ESPIRITUALIDADE St:PERIOR 

A Revh-ta LBV informa: 

Em BP.::wilia no coração do Brasil. o 'Iemplo e.ia ~óa 
V ,:itade e um J)Onto de encontro da espiritu~l(àade s11pn1or, 
~ o e! ~.: o d~ paz do ser humano e ~eu esp1nto eterno tem 
1 nd!• o~ d i;es'.'·nvol .-~r•se e multipllcar-~e no contato c<1m 

ltu1a. a -1rte e a na.ture-..•J.. h:irmonicarnente ct1sposta!:.­
pare. in.mlraT os mais :1o?res 'ientimento:s. 

-~ P.-;àmide de sete. lados tem no seu topo a _cun::.i~Jrad~ 
~-! J>i"(ira de ;;ri.stai puro do mundo, ~oado ~ Lr~1ao d<.o1 
Boa Vontade por seus legionários. O cnstal ~imbohza. nt 

um-;nism'J irrestrito. a prese?~ª un1f1cadora de Deus: i:\. 
tundo os estudiosos, e J e purifica o •1mblente ~ catai ~:i. 

~- rg1as que .incidem -.obre os q~e entram na na· e. d t 
A Sala do SilênciÚ tem amb1~n~1a ideal para a me. i a• 

-O e p~ra refazer as forç:is vit-:1is do ser, ao encontro ef:pl­
: • li~ l com o Pai Eterne. os 

• A Galeria ~e Arte já se a9re~c,.1'.:a ':'.ore.o um dos ~5P_ªfã,. 
t1J,tUais de maior importância da capital federal Neb J , . .-

1 r~do reaEz.-..d:.... exr,,os:ções de atUsta,.,;; de renome c,o r ... -..J 

t co exterior. . cl cr,m· 
O M-:mcrial AlZirc zari.1r, que tambern taz partr- a~ sru• 

"" XO arquitetónico do TBV. e um c~J:.•..tÇO dedicado i,:.n~;a 
ào;Q fond<odor da Legião da Boa Vontade e 

1 
.s~~l t~~ -lem-

1- ) 1"ld~ra nara esse t,p:> de monumento, po.s ~ selerior:a-

dra eternidade da vida, desde es obras :te .;~1;.a dos jar­
aa que ornamentam seus espaços ate a prc: L 

t' 04
• 1nte no.<: . . . da irà-

A la da fc.nre oue f.•lSS..1. pelo_ mterior do s~~ em Pcas• 
... "· 1 :>eu, c:imo sob a pedra de cn.staJ P%~~ ~em .sldo cm 
~ n~~ J!l~~r la1~~u/fo ~:~;1"1~:; \;ilitwtes que 1>0dem 

r-se dela no local. · ~ d <?stão .,_1.,ertas õia 
1:.. _ L do Templo da, Boa VOlll:l e 1 rJtu.,1.:. tn:.!ep:-n• 

,. r .. tod;)'.. c._s_ ..:-ere-~ ,.uma.pos ~ \.fcc" l ~ ... hti a, r l­
r r. da rel~f!1ao. da filo~'J. l:l 1~0r • 

e e 1 n a u qlle p--r•, '!'ltam-
1 

J.d"l no ~,or dt' 
11 :,.,,, d1 perto. Ele 1.· . ·a toc

1
_a. i~ap t "'º B a í1 

11, a .... ra 9•5_ e:--\ Br si iJ. 
f f: , 11 4·,-1G7C 

CARTA AOS SENHORES PAJS 
CELSO MARTINS 

Torno a cscrever .~obre a f'duração dos filhos Não por 
fnlta de assunto a .serem analisa.dos •:teste canto de Jorn-::il. 
Porém. Por achar um devC>r o com-?ntarlsta de pcrkdkos. (.e 
~rande r{'netra<:>flo orientar. sem imposições. 0 opinião pú• 
blka tamb~m sobre o papel dos P,J.ls !pai e mãe. bem rntf'n­
dldo I na formação dos filho....:; 

Já e~crni páginas ('ongCnerl's noutra$ opar'tuldadPJ f' 
P<'(o entao p,prm;ssâo !lo leitor benévolo p a r a tran<icrever 
Jl~umas rondcnções da prr.ft-ssora. Maria. Junque11•1 Schml<lt 
quando elp e•,·r:·veu estas frases, dentre outras, ~obre o ciú­
me infantil Ei-las: 

'Os pais emO<'lonalmente equilibrados fornecem aos fi­
lhos padrões 1e boas relações de afeto, sem excessos, nem 
rec-r•minac,-ões, nc.>m indiferença E:, t â..) sempro> tentcl'I 
manife:;;tai;-õc; de ciúme r:1r.1 r:r.::-vr-nl•lo e t>X~ir1, • · o 

Tratam rada crlant;a segundo o sru t<>mper:1ncn'o SiJo 
Ju1to.'i. comedido.;;, sereno~. Informados Não nt· r 1• 

nilestai;ões de afinidade maior ou de preferencla, nt'm mPsm ... 
no m.timo do seu coração. 

Dão :10~ filhos companheiros de mesma idade e opor­
tunidades de alargar seu campo de experiénc-l.1.5 ,s()cializ~lntPs. 

Nâc tom.\m partido nas brigas dos filhos, pois sabem 
qu~ sua flnaltdade e, via de regra, provocar pronun~iacno:1to 
e:v,t1mcnte p.ar:i apurar pr,:,,terência que os pais_ teriam rata 
com lilJ;!:um filho Não l:l.'-ta 'E'f 1u 1 t r··1::r1 > r .. r('-1• 
aos olh~os lnfar: ... u.-n olhu m ais carinhoso. um sorriso 
complacente. uma palana de admiração podem cau.,.ar in­
,·eJD ~ t·nta.stró!ica.s. 

Frop:ctam estimulo sufici".'nfe 8..'- e rlancas p:a;ra. qc, r•_-r 
dh·1d:r. emprest'lr. praticar a Fraternidade._ OS pais se q":e1• 
xa:n tanto da cr~~1.1ça que chupa o dedo, rót ·.lS unhas_, urina 
na cama, não estuda. triga, ~hora ~l:'m ceS:..:ir Exammem o 
clim de casa. Analisem ~uas ,1.dtude~ eus sentiml•ntos m­
timo3 E lembrem-se de que, na tose do terror ~o aban~O!)O, 
que vai até a puberdade, a n•gurança afetiva so e ai:lqu1rid•\ 
atravd de uma autêntica. eqüidade·•. 

Maria Junqueira Schmi::it ~uremata suas: pa.,derações 
lfmbrando isto: 

"Todos nós podemos :nelhorar nossc sen~imento de jus­
ti<"a. sempre e em qualquer 1d3de. É nesse campo que a cbra. 
de aperfeiçoamento deve s fixar." 

Fico por aqui com esta '"ranscrição, na esperanç•.l ~e que 
o~ 1)ai3 que me honram com sua leitura analtscm :.. profun• 
did 1e desta5 oportt.:•:ia.s ponderaçõe-s. 
ARGL~o - "1 21 C 

PAUrn DE TARSO É TEMA DE 
PALESí~A NA CASA DA CULTURA 

No próximo dia 3~, quarta-fe_ira, dentro do Ci~lo de Pa­
lestras Esoténcas e t · encms Mágicas. Mohamed 1'.s5a Arafate 
proferirá palestra sobre Paulo de Tarso. 

F•.lra o carn-:ival. a e as a da Cultura programou um 
~mping ecolégico ·Q:mtro L'.as com a ~atureza", n_as, matas 
de Adrianópolis. Na m~sma r: .. ograma('a~ constam u:umer::ts 
ati\·idades recreath·J.S, além da realizaçao de passeios eco­
lógicoc. Para esta programação nc, per1odo carnavale~co f..S 
in~criçõeo;; iâ se encontr~m abe .. ras ,:,a Casa da Cultur:1. 

Mais uma vez, registre-se que todos os domingos. a rar­
tir das 8 horas, a Cas:l da cultura promcve. uma rr.•!nha ele 
Tai-Chi-Chuan na Praça do Skate. Esta ativida~e e. aberLa 
à livre r.;'.lrlici:;2ção de tod·ls as pessoas mteres~adas. 

CONFRATERNIZAÇÃO 

E comemorac5.o ao se11 primeiro anirnr.sâr!o de funda-
- ":1 amigos e âssociados da Casa da Cultura s~ -.:onfra-

i!iJ11~!rão no próximo dia 31. quinta-teira, a µarttr o_•ls 20 
horas. i:ia sede da entidade. na Av s~.ntos Dumont, prux,mo 
ao Viaduto Fe João Musch. 

ntro de sua intensa programação. a dl:-2tori•-;._ d~ Cosa 
g~turn íntorma, finalmente, que os C~rsos de . .:ieruJraf!a 

~2Taró já se encontram com suas in.,criçoes a.bert.is ao pu• 
tlico intere:::sado. 

AÇOU6UE CANCELA 
ENTRCGAS A D0MICILIO 

lLcebemos "tickets" como forma de paçamento 

Sob a direção de M&noel Robalinho 

1 
HU.\ D!t. Ti-JIBaC, 2(' - TELt::t·~sE: it8-3lli0 

______ c _E_:s:_T_R_o_-_ N_o_vA __ i_u_'u_•,._ç_u_' _____ _ 
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\\ 

Tl'-i''\~ C,t"' JS C ~•1 !.l'i, \ 1~\ \1 ,01:·s, 

GFS~OS l.OLAS E Vt:RY"ll:tES 

'fl'D(J PAR.\ l'l"TU:.\ 
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TELEFONES. 767-838, E 76"-83B8 
1 -----

A guerra no Golfo e suas causas (I} 
DANIH OI:. CASTf<O 

Fau. compref"!'lder o 1)orq11ê desta guen• nc Oo1fc Pe-r 
1ico É' prpclso conh~CPr e anal Jr su::i, cau ,1, rf'motas, slo 
é, mais profundas e antlgas, bem <'Orno r.ua catL a próx1.na 
ou Feja, o oPortuno pretexto que ooa.slonou a guerra 

1. Basicamente. a.s cawJas remotas toram duas: a pah 
ttca pctrolirera dos E3.tad0s Unidos para :i região do OriE'nt 
Médio e o apolo bé:11co dado ao IrrJ.Que pelos pai.<W:S ociden­
tais, a começar lironla ,1a ru.storl:11 !)elo proprio Estad 
Unidos rltlclulndo também o Brasll 1 . Tal apolo i-c deu na 
década de 80 e multo contrit,,ilu i:ar.l. aumentar e rcfslrç 
a.s Mplrações Pxpan.Honl: t 1.;; do a.:it 1to ditador S:iJ.dam 1-1\õ -
:sein 

A r.::ausa proxlma ou o oportuno pre:exto. r.a.ra a guer­
ra f sem dt1•1ida, a ln~asio do Kuwait pelo Iraque Ela !e,. 
o e topim da :r que tez •xp1odir a guPrrn ou, s:e ~uberem 
a got,l que a•z- cni Jrnar :i ài;p·1. do <'OJ:O que J:i e t:1.v ct-c1 

Afinal. µar que o Iraqur in-.•diu o Kuwait'> Sa'Jr•,·e qu 
o Iraque sempre le"ru tf'r ctirc- tos histtr\r1 - ctre o err 
tório do Kuwait, pai!) 1-equeno como o Estado de Sngtpe m .1. 

rico em petrrAeo. 
No início do século XVIII. o Kuwait foi foodado por tn­

OOs árabes, mas no stculo XIX deC'larou um prott,t.ond 
da Grã-Bretanha para se prol~·· r do domínio do lmpt:r 
Otom~no 1turco 1. Em 1951. o Iraque ale~ou soberana o?.;.r 
o territ.;rio K11wait:ano o K•1wait então. mJ _- ,1ma ve1: . &JlP 
lou para a Grã-Bretanha mas, logo depois. a.,: forras da LigJ. 
dos Estados Ar :1.bcs ln~er.ricram e o Kuw•J.~t p:rn.anel:eu in­
dependente. 

É claro que. ao •.r:ad1r o Kt,walt. "J lr1que "'.0~0 1;. a 
norma,- do Dircitv Internacional. desrespeitando a. i..Obna:u 
àaquele PJ.is que é n•~onhecid.:i pe'.•1. O!IIU tCrgan.L~ _ ;d.1 t. 
Naçõe:s Unid:131 Cabe perguntar; será que num contill ·) L>m 
aa.s partes intere~adas l ne.::,te caso o Iraque) pocte aec.idir 
a. questão Por ccr.ita propr.a e executar .s 1Ja dcci.~J.u J. r!·.1. fc 
ça? Afinal de contas ninguem FJJ::- _o,:,r Juiz em ,;au a Pf' 
pria. Por que o Iraque não .:ipresentou o seu .:~po~to d:1e1t 
à Corte Internac:icnal da Ju~tiça para que est·..L .1ul;;a::.. 
questão'> !-:este caso o :iue prevaleceu foi a leí dv maiS 1'Jr1 
sobre o mais fraco, isto e, o lobo acabou comendo o ,or-
rielro. . -

A ONU fez muito bem em condenar n ato ae 1.gre>a 
do Iraq_ue Em sua Carta. no artigo 2.0 • a O~ recomenda. 
que 03 paise:s membros evitem em ~uas re-laçoes ··~1tern:.i.:1u 
r.ais o mo dJ. for:-a contr..1 a integnciade terrLcru.l de qual­
quer E.stado. Todavla, o conselho de Segurança dess•l mb­
ma O:-iU, ao dar um ultima~o ao Iraque para SJJt do Ku·,ç·,1 
1ssumiu. no fun1o, uma posição beligerante e- portanto. cor.­
trári•J. d sua própria rnzão de exJs;ir :::i.ue é manter a paz 
a segurança internaclo.1ais, bem como resolver ~ contro· '. 
sias por meios pacíficos, conforme consta. do art,go ~-º e 
s
u:1 g:ri.t~~os unidos. por seu turno. n~~ tem auton ... ::. 

moral par,J. condo:iar a agressã..o do Iraque. Por que? Por·. 
como se sabe. nãl) faz muito ten,po. em fins de 198~ ..,s r -
tados Unidos invadiu o Painama Antes Ja hav1a tr'J.\-"_.c.) 

Granada. Invadiu também Guantànamo. um es_t·3:d~ de Cub;."' 
e ha eo anos ocupa milit::>.rmente aquele terntono cuban- . 
transformado em base militar, onde e5tão _12 mil homen5 

Além disso. continua ameac.•1·::ido mv_ad1r Cuta, ~ dur~r .. • 
te o regime sandini~ta vivi'l. ameac;ando 1nv~d,r a N1c3:ra~u-~ 
Afinal. onde está o respeito 'ios Estados Unidos ao prmc1p1 
da autcdeterminacão d~s ~,os? . _ , 

A im:,.15ão do KuwJ.1t pelo Inque J~ma1s pode :-.er JU r 

ficada, mas pode ser explic~da: há muito te~?º q~e ~ ~l 
que vem tuscando uma sa1da para e ~:J.r. J.Sto E", pu . .!\ 
Golfo Pt?r-i>ico. Para exccr'":i.r :> .::eu petroleo P. !mporta~ '­
de seus ~limentos, o Iraque dep{:~1de do Kuv.-iH 1 a ~Goeste 
e da Turquia tao nortei. :Cai se exphc:a L,mbem _a -~~ o -
tina."5.o em guerrear durante 8 ::rno:s Cofüra ') ~r~- ê 

1
..._.1~ 

Iraque queria ter o •"r~tr'Jle do Estre:to de S_1h _t !L-., 

na e;!\t!~t~~i d~C\~~~rr~~f~c~o Ir_aque. com exceção ca. fH i.-
teira com o Irã 1que é um 11m1te ~:l~Urali fora~ ri_:.:ado 
no mapa, e portanto impost~s. em UI..:>. pelos _ant1g_o.:s. cal 
,:1·zadores acidentai~ da_ regiao que foram os 1n_gle~e'S . e .c: 
franceses. O K~1wa1.t tlc.Oll com 190 qu11Jn.e,ro.:.:, Ct" _li.te 
junto ao Golfo Pérsico . e o Iraque apen?::. _rom 40 qmlo}Ui 
tr.:>s, 0 o,u~ não e ,q1tic11.:nte para f:>.z•·r dun o se1;1 petrole 

(continua no préximo :Htigo 

~ CRECHE .,:•· 
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Ams.·r e Compreensão 
Crença no Futuro 
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DIA 25 OE JA'.\EIRO - DIA NACIONAL 
DO CARTEIRO 

OS Carteiros: 

São eles que encurtam distâncias, 
SJ.o ele.s que aproximam as pessoas, 
.são eles que pro,·ocam reencontros de na.IJlorados. 
São el<'-" que matam E-Judades df QUl'm esta longe, 
São eles que ainunctam n cheg~d:i do herdeiro, 
São eles que levam a convocaçao :o:1r:1 o novo emprego, 
São eles que trazem os telegram:i~ ~e parabtn.t: 
----0 eles que entregam il _correspondenc1a das emprefas. ban• 
~a cos e órgãos oficiais. movlment::mdo todo um pai:,. 

São drs que dão a~ ctirtas. 

E não só as co.rt::i.s. também jornais, prodi1tos. ~erviços 
e tudo o que o CORREIO DA L.\\"OURA oferece de bom a 
milh:ues de leitores pelo Correi~ O ano 1n"elro clC's levam 
men~ttaS, pam cima e para baixe por es:se BRASIL afora. 

r-;o dfa 25 de Janriro são t?Jes que merecem a nossa men­
ragern: parabens C' muito obri-zado!!! 

AOS HO~IENS (.UE REAL:\'ENTE DAO AS CARTAS 
"\"ESTE PA!S: - Homenagem do "CL'' FIL~THICO e seu 
l. ::-Jun!.da c5pecializ:ado. 

-O- -O- -0-

A de.:..J:ninaç:io ··carteiros·• toi usada origin.1Jmente pelo 
i:-ecrcto 255 de 28 de novembro de 18-12. 

,·eJamos o quP dizPm 5obre cs cnrteiros nlguns artigo 
daque!e D.cr_to - 12 havera numero de carteiros -:ie­
(e~ar,os i;ara entregarem as cartas nas casas da~ pessoas. 
a. quem o devem :-~r c C'..f'rão 110m . ,dos pelo Administrador 
do,;_ cerre o..:: Ju quem suas vezes 11zer. sob sua responsabi­
lidade'' Ja o ::ut. 22.º determina; ·'nqueles que maltratarem 

s carteir :- t da entrega não gozarão da comodidade 
de lhes serem ~evadas ..1s cartas em su•,1s casas; mas as 1riio 
receber no• cor~eios' ~lai~ ,:d,an•e e art, 23 ° prevê: "os 
que tomart~ violent:amcnte as cr.rtas dos ca~·te1rns, ni,~1.da 
e;,ue J~es seJam d·ns1d•.1s ~erão punido~ com multa de tem 
J:'JU rtis e çnsão dt' 3 neses". 

F,..c.~ e deduzir o respeito que .1 profissão. jJ. e-m l':42, 
€ra .nerr:edcra 

-0- -O- 0- , 
• s o S.. A E •olinh· de Filatelia de No v a IguaçÚ 

rRua Dr. Bo!i,-ar 288 - CEP 26C35 Nova Jg,açu, RJ>, 
... c€ita a ,..oação :le Jm.1 E::l'çâo do C•_,..álogo Y ert •usa.1a) 
\ edt" 10 ex.: en rra :i. batida .-::e desmtegrau p e I o 
J.so ReCl.ntols:im ....... jespesas postais. com selos comc-

,noratlvf" 

• Em virtude do grande volume d~ correspondenci9., c~m 
pedidos de selos usados, literatura f1!atélica e outro,; '·lil­

red.entes·•, todos serão atendidos de acordo com a ordem 
ue rhegada. 2 favor mandar envelope para resposta, pois, 
< te colunista não !oi elerado à categoria de "marajá"' ... 

• A nossa dtstlnta amiga e colega, professora Rosallna 
c.uar ma fazia uma conferência no Auditório da Associação 
e rr: •c,al, e a cer ta altura exclamou : 

11 

1: 

- Onde ~tar1a o homPm sem a mulher?! ... 
- No Paraisa - respondeu imediatamente um assistente. 

-• l'iouo Endereço: - Caha postal , 77.170 - CEP 26001 
:Sova Iguaçu-R.J. 

Carlos Moraes Costa 
A , ·o~ ,do~ A~ 01i.1ados. Luiz Carlos Cortes Vianna, 

Cláudio Queiroz Lucas e Eduardo Cerqueira 
M. de ')hve1ra 

Escritório: Rt:A Jl:IZ '10ACIR ~!ARQUES MOR.WO, 58 
SAL.\ CO? - TELEFOSE ;6,-43&6 - NOVA IGUAÇU -

AO L\00 DO FORL':11 

BOLDRINl('S 
Bar Pizzaria 

A!.1PLO SALAO COM AR 
CONDICIONADO - SOM AMBIENTE 

E~pec,ahdade à italiana 
l.azanha, parmegiana, c,mdone e raviole 

Sorvetes e sobremesas especiais 
COMPLETO SERVIÇO p , V IAGEM 

Rua Frutuoso Rangel, 279 
Telelone: 767-2048 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

Senct~uiê ~tun1c1pal de Adminici.tr.t1;Jo - SE . t A D 
GJbmete do Sccret.ir10 -
Proce•so N Oi , 19-19/ 89 

COl'.IUNICAÇAO 
FAMSERMUNI 

De acordo com o Art. 9 da Lc, n ' 194. de 08.12 77 
que (nou o Fundo de Auxílio i\11utuo aos Servidor ' 
P1eíeitur~1 l\lun1cipc11 de No\a Iguaçu c.cmu . es tª 
.1 metade_., t\.-1aria N.izareth Paulo B~rbosa n~c: ~u~ cou e 
tade a Yiim.i -Ferreua Nac:cimento. beneficiários d~~:,::: 
v1dor SebJ,t1ao da Silva fernandes. falecido em 29 09 88 
o pecuho <m dinheiro no montant<e dte Cr$ 169:ni 3.j 
( ce~to e ~c!-sema e no, e mil, se:tect-ntos e ~etenta e ~m 
cru .. e1ros e trinta e ~ua:ro centavos). rderente aos descon­
tos efetuados no mcs de dezembro de 1990 

Nova Iguaçu, 17 de Janeiro dte 1991 
ANIVANIR SOUZA LEITE 

Secretario Municipal uc Admin1-trJção (Respondendo) 

Secretaria Municip~I de Admm1srração _ SEM A o 
Gabncte do Secretário 
Processo N, 03/2691 /88 

COMUNICAÇAO 
FAMSERMUNI 

De acerco com o \1- <: da u:1 do n 19'!. de 8.12.77. 
que cnou o fundo de Auxilio Mútuo dos Servidores da 
P1efe1tura ~1unicipal ije N~va Iguaçu. comunico que coube 
t~~~ o tot<1l n Rcsani Luc1a dos Santos Mendes, benefi­
ciaria do ex-servidor Pedro Coelho eMndes. falecido em 
09. 09 -BR. o pecúlio cm dmheiro no montante de ..... . 
CrS 169 771 33 ( cento e •essenta c nove mil, setecentos 
e setenta e um cruzeiros e trinta e três centa \'OS). referen­
te aos de<contos efetuado,· no mês de dezembro de 1990 

Nova Iguaçu, 17 de janeiro de 1991 · 
ANIVANIR SOUZA LEITE 

Sccre•1no M:.:nicipal de Administração (Respondendo) 

Secreta11,1 l\lunicipal de Administração - SEM A O 
Gabinete do Secretário 
Processo N• 03/2750/88 

COMUNICAÇÃO 
fAMSERMUN I 

De ~.0100 com o /11t. 9· da Lei de n' 194. de 8.12,77, 
que criou o Fundo de Auxilio Mútuo dos Servidores da 
Prefeitura f\Iunicípal de Nova Iguaçu, lomunico que coube 
a l\laria Gorctte lopes uc Alexandria, Erlon Lopes de 
Alexandria e Brejnev Lopes de Alexandria, bê'neficiários 
do ex-!.t:r\·1dor !\,1ussolmc Chaves de Alexandria, falecido 
em 18. 09 -811, e pecúlio cm dinheiro no montante de . . . 
Cr$ 169. 771.33 (cento e sessenta e nove mil. setecentos 
e setenta e um cru:ti:·o-. e trinta e três centa\'os), dividido 
em partes 19ua1s. referente aos descontos efetuados no mês 
de d tezembro/90, de\ , .do o valor pertencente do menor 
Brejnev Lopes de Alex. ~dr,a ser depositado em Caderne­
ta de Poupança. 

N ova Iguaçu 17 de janeiro de 1991 
ANIVANIR SOUZA LEITE 

Secretário M unicipal d,· AdmimstrJç,io (Respondendo) 

MINUTA OE TERMO ADITIVO 
(PARA FINS DE PUBLICAÇÃO) 

Contrato No 011/SEOUR/90 
Licitação N• 00i/SEDUR/90 
T ermo Aditivo N• OI 
Processo N• 016/1 2.161/ 90 
Contratada: T rado Engenliaria e Comércio Ltda. 
P rincipais a lterações: E xecução cie obras complemen-

tares não previc;;tac;; no inc::trumento original. a ~erem rea­
lizadas na Rua Dona Maria e outras. 

Prazo de execução : 210 (duzentos e dez) dia,. 
Assinatura do T ,mo Aditivo -1 de outubro de 1990. 

PARA FINS OE PU BLICAÇÃO 
Lic1ta\.1C 0-19/SEOLIR, 90 - Processo 06/ 12033/90 

Revogad~,. 
Licilaç:io 045/SEOUR/90 - Processo 06/11971190 

Revogada, 

DESPACHO DO PRESIDENTE: 
Di!-pt"nso a Hcitac;;,,o com base no inciso II. Art. 22 do 

Decreto-Lei 2.300/ b6. autorizo a de5pesa no valor de 
Cr$ 100 000.00, e emnao de Nota de Empenho a favor 
de W and1r Ferreira Outra. 

Em 22 .01.1991 

DESPACHO DO PRESIDENTE. 
D ispenso a hcitac;ão com base no mci:so II. Art. 22 do 

Decreto-Lei 2.300/86, aulori20 a de~pe'-a no valor de 
Cr$ J 00. 000,00. e eml5são de Nota de Empenho a favor 
Rosorna Cesário FontC'!I. 

E m 22 .01.1991 
JOSe. ANTONIO SANCHES DE AZEVEDO 
Pr,.,d,nt< - FENIG 

DESPACllO DO PRESIDENTE · 
Dispenso a licitação com base no inciso li, Art. 22 do 

o~creto-Lt:i 2.300/,~6. auto ri zo a de"pesa no valor de 
Cr$ 60 .000.00 < em•35ão de Nota de Empenho a lovor de 
Luciana Prached,~. 

Em 22 01.1991 

DESP,\CHO 00 PRESIDENTE: 
D i•penso u lic1tuçao ~oro ~-e n o mclso 11, Art. 22 do 

Dt -e· L c1 2 1("() 8~. Dutonzo a de.spesa no v:i!or de 

( 60 000 00 e emissão de Nota de Empenho " ! 
k ""ge _, V 1anna Rodragues. 

E.m 22 .ui 1991 

01:''íFACHO DO PRESIDENTE, 
D1 penso .i licit.lção com base no inc1)0 1( Art 22 d 

Decreto-Lei 2.300/86, autorizo a despesa no valor do 
CrS ~0.000.00" emissão da Nota de Empenho a lavor d~ 
G1lmar dos Santos Damasceno . 

Em 22.01.1991 
JOSÉ ANTONIO SAJSCHES AZEVEDO 
Presidente 

Processo N F 1005/91 
DESPACHO DO PRESIDENT E, 

fundamentado no parecer conclusivo às Fls. 15 do 
presente processo e o dtsposto no Decreto--Lei n' 2.300, ~6 
e suas a terações através dos Oecs. 23i~ e 2.360/87, rcs­
pe t1,ameote. '1omologo a pre!ente Licitação, adjudicando 
o !ieu conteúdc- pilra a firma Seme1 - Serviços e Monta­
gcn Elétncas Ltda., no valor de Cr$ 13.800.000.00 _ 
Emita-se a re!pect1va Nota de Empenho conforme O ac.i .. 
m:t descrito. 

Em 21 01 1991 

Processo F /O Oi, 91 
DESPACHO DO PRESIDENTE 

Fundamtntado no parecer concJusn:o à~ Fls. 16 ,!r: 
prc er.·e proce o e o d:sposto no Decreto-lei n• 2 300, 
e •uas alterações através dos Oecs, 2.3-43 e 2.360/~7. rr. 
pec~1vamente. homologo a presente Licitação, adjudicando 
o !.>:U conte:údc para a firma Riasom - Rede lguaçuao 
de Audiodivulgação Ltda. no valor de Cr$ 3.600.000.00 -
Em1tc.l.-se a Nota de Empenho conforme o ac1m.:1 dr~to 

Em 21 OI 1991 
JOSÉ ANTONIO SANCHES DE AZEVEDO 
Presidente 

Procc•so f 002 91 
DESPACHO DO PRESIDENTE 

Fundamentado no parecer condusavo dS Fls. 1; do 
presente proce~so e o d15'posto no Decreto-Lei n 2.300 56 
e <uas alteraçóes através dos Oecs. 2.343 e 2.360187, rrs­
pcctivamente homologo a pre!!iente L1c1~açilo. ad1udi ... ando 
o CJeu conceudo para as firmas J. de L.rr:o Prop.15 n.:la 
Ltda. no valor de Cr$ 3.500.000,00, e para a f,rma SBD­
Sistema Bras1Jeuo de Diversões Ltda .. com o preço de .. 
Cr\ 7 .980,000.00 - E m,ta-se a Nota de Empenho con· 
forme o acima dc!iicrito. 

Em 21 OI 1991 

Processo F 001 91 
DESP/ICHO DO PRESIDENTE , 

Fundament 1Jo no parecer conclusi\"O à<: Fls. 15 do 
presente processo ~ o disposto no D ecreto-Lei nq, 2.300 86 
e suas alteraçc ,1trwe, do, Oecs. 2.3-18 e 2,360 87, m­
pe4..ti\'amente 1-: :'Ill)lcgo a pu ente L1c1tação. adjudicando 
o seu conteúdo p,.,d a firma PBE - P Bama Emprttn· 
,-1mcntos ltda. no , .. lor d- Cr$ 7 . 9Su. 000_00 - Emita• 
se o respectivo Empenho, conforme o acima descnto. 

Em 21 .OI 1991 
JOSÉ . .\ISTO:--:1O SANCHES DE AZEVEDO 
Presidente 

Proce»o 03 10.431 191 
DESPACHO 00 PRESIDENT E: 

Homologo <1 presente u ~1tação conforme patteer às 
Fls. 14 do processo licitatôno, podendo ser emitido o tfJ" 

pcct1vo Empenho no ,·alor de CrS 626. 505,00 a fa,-or d• 
firma Pinho & V1llar Comercio e Representações Ltda. 

Em 22.01 IQQ f 
JOSÉ ANTONIO SANCHES DE AZEVEDO 
Pre ... idente 

Processo F/003/91 
DESPACHO DO PRESIDENT E: 

Fundamentado no parecer conclu~ivo às Fls. 'í6d" 
prt!'il'nte processo t; o disposto no Decreto-Lei nt 2.30l1 ~6 

e suas alterações através dos Oecs. 2-3-IS e 2J60 87, r«· 
pccu\'amente homologo a presente L1otação . .1d1uclicJndº 
o !-t:'U conteúdo p.ua a ifrma 1\.-fetamorfo~e Produ~ 
Culturaos L_tda .. no valor de Cr~ 9. 750 _ 000.00 dts11•j.~ 
a contrataçao de sen.,ços com i..·C\locação de Bandas dt ~ 
"iU."ils nos dia,; Je Carnaval Jeste f\funic,pio - Emita·st 

o re~pecti\'o Empenho. conforme o acun.1 dc-sC"rito. 

Em 21 OI. !9QI 
JOSÉ ANTONIO SANCHES DE AZEVEDO 
Presidente 

i!fl,-_;;:=p:..-t~:~-

Lt~~-~~ 
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Irio, Informal 

-,r~!PL';!DADE SHO\\ COM JOSJ!: AUGUSTO 
i~ RIOSAMPA 

rrequent,mdo n parada!.. de sue .. ~ o durant anos 
atio.:1. c::impeáo de ,. dag~m de d: os em varlos pais~s Ia­
uno-e nerica.no.i stmprc u11ontado como um dog maiore-> 

,1 - d .. m\l.'·.ca _ro~ãnt1ca J?\'em. _o cantor JJsé Aur;u,to 
tffll'J seu show int:t1:1lado S1mpllc1dnd.(• no di& 24 iqu:n­
- url t.Jrima ,. na Rio Sampa. Trata-se d(• uru espetaculo 

:nrJrs como diz brm o titulo. c'Jm um roteiro bastado nos 
1 1des !Uce:sso~ do cantor. oue esta no momtnto (.'stouran­

r_ · m todas· as parada<: de suces5o rom London, London 
; Aguenta Coração. O _.sho~ tamJua hoJe sabado, com os 

~utnt€.S preços e ho-ano.~: inicio - 22 hora 3. Mesa setor A 
!u..,ar<'' • - 12 mH Mc·,J. _.setor B 14 lugares, - 10 mil. 

-a·ilL.'.lnC'ada - 1.500 cruze-aos por p2.ssoa. 

r•.RNAYAL D.~ PAZ 

Sob o comando de Augll.')to Sobre!ra. A. -~f r- Juruna, 
, Bl'o~ em Rocha Sobrinho vai viver ma~ um grande Car­
n . 1, , da Paz, nt~ ano. Sera de :sexta-telri li.:e~p~ra ae 
e rr. .. val · ate ten;a-teira gord~. Todo o <=SQuema sta mon­
~ o. trma .sup~r-rest'l pal'â agitar o ma15; animai;> Carna-

1 l da Baixada. 

]l/At:GURAÇAO 

Em tempo dt> inauguração o escr'.tório de advoracia ..: s 
o:outora~ Alaides Tostes P. Ribeiro e Cleuza Maia P. da Sii­
•· n3 Praça Antonia Flores Teixeira ... ~. 1:.aquele prédiJ 

~1:/l~~~1~~e~ ~a;~d~~(~~~~ I~~~ç~ E ~ mr.:~\~:r~e~i~ên~~~ 

pirE:~i ;~~ialham cem revL:ão de. pensões do INSS, Cível, 
-:-: bJh1sta. Familia e mais e mais. Para quem não lembra, 
, conto: Alaldcs é ca.sada com o famoso Cascata. A festa 
(!_ inauguração já tem data marcada: 27 de janeiro. ou me­
l?lor este domingo. Mas o coquetel vai acontecer apena::. no 
diJ .seguinte. Portanto . .:~:~gunda-feira é dia de boca livre 
:i...i .. ndereço acima. 

Sucesso para Alaides e Cleuza ! 

O RETORNO DO REI 

O CliJn ~a ao la:lo de Antonio José dos San~os. Lauro 
Theobaldo Giehl. e O Rei Robert.o Carlos. na Rioltosa~~:; 
C, Rei àe·;era voltar este ano a Nova Iguaçu. Em a s · 

n~ ~ 
Foi uma bonita temporada a do ca11:tor _Wando na ~­

Sam,,~. Todo.:i os func:onàrio!:. da orgamzaç.ao cumprlme a 
taram o cantor Em sua simplicidade. Um grande ser.-~um -
' T~rn (anto~es que botam tan!a banca, ~azem. 1,~ll i~~~~ 
ge.1r,as, tantas frescuras que voces nem P'J em im"'g m 
~ Wando não teve nada di.:so. Recebeu todos os q~ co

14 · Queriam falar, no luxuoso camarim da Ca~a dO m 
5

, 
'gora e Km 177, da outra. Temporada que marc~u ,aus S 
r ~ o consagrado cantor. o clip apresentado dom1.ngo pa ~ 

Q.do no programa , Fantá~tico foi grava~o, vo~e!s
1
~ª~~~ 

laqu1 rn1 Nova Iguaçu e mostrado para to O O _ r d s 
R· d:r. Globo. Precisamos mudar a imagem dos no~s'J5. la O ' 
t'"'bora tenha gente torcendo O nariz ate hoJe. 

rURJSMO 
Um papo com AdlL"on Fernande_., pr..>t~ or e guia d.'.! 

tur~~mo e;m NlVa Iguaçu. Um plont1ro por aqui. r=om Au,.1o­
lion, estão no fmpreendimento da EXCOM Promo1 ,, e T t -
rismo Ltda .. Clek Meneie&, w;st tent CUHUI.iil.l, • =·• ~-' 
Cc-sario, ,usisteritc admmis~rat.Jva. Adlison mr tl..ss O .;b• 
Jetivo e prop-Jrcionar às peb-:Joas da Bab:::i.da. Zona. Oest..:-, 
Grande l' Centro do Rio. a OPortunidade de um melhor <.n-
1rctcnim,nto e lazer com total iegurança . Ele está com sua 
agc:ní'ia no programa intitulado By Night Trata-sP de 
uma noitada onde a pessoa as.e;;iste a um bom sho\\i. um Jan­
tar com o.s melhores lugares sempre resf>rvados com anl. C("­

den<'ia. no.s melhores lugart.,; do Rio e agora na B,:uxad 1, 
na Rio Sampa, com transporte de luxo .. ..-rvlço d..- tar. d;•:­
xand,3 .:;empre os clientes na portt1. de suas resldt•fü'las. 1\. 
sarna e .sempre da Rua Corom:I Franc1~C'O S-:Jares. 90 ne .. la 
cidade. em horari 1 pre-determlnado. No. volta, di:;, ma11 
uma vez, o ctent.:- e de!xado na por,'\ de sua re-sidéncta. 
Uma boa para os qu.=? b"Oi tam de curtir a nolte. O tE:l efone 
d1 Adil~on? Fu c-:mto: 'c'68·2876. 

ENCONTRO 
Os entrevistados da prôxima ter<;a-feira no programa 

Encontro com Arlette i, na TV Bandeirantes. às oito horas 
da manhã, serão OJ seguintes: Mário Marques rfalando de 
pohtlca). Marco Antonio Glehl <falando da noite), goleiro 
Ricardo Pereira ,contando os lances de sua carrelraJ e o ar­
ü.:.ta-plái,tlco Ant.:mio FHlpak 1que dlra ~:.Jbre suas pintu­
ras 1. O progratna E:stá sendo gravado no foyer da R o 
Sampa, sempre nas tardes de quarta-feira - e jâ virou atra­
ção. Atentem. poi,;;. Ter<:a-feira, dia 29 de janeiro, às oito da 
manhã. Combinado? 

P"':IXE NA CALIFORNIA 
Continua fazendo o .3uce.sso pnvisto desde o prime:ro 

dia ) seu func:onamento o Peixe do Vanor, lâ na Rua Luiz 
Sobra .. 39, no bairro CaHfornia. Peixe bom. bem feito e a 
preços r~?.:oàvek·, você pode E-xpertmentar na ca~a de peixes 
mais badJ!ada da cidade. Sempre vale conferir. para não 
perder o r".ladar. • Foi Maria Elizabeth da Silva Campos, 
gHente de . w•Jduto da Caixa Econômica Federal. a respon. 
sável pela me --'i.da que velo aliviar a vida dos mutuários do 
Sistema Finan ro de Habitação, que agora apanham .seus 
carnt:~ no anda~ térreo. podendo. em seguida. pagã-los em 
qualquer guichê. ~ No próximo dia 5 de fevereiro. e>tréia 
nova idade o méo. o especialtzado em Gastroenterologia, 
Dr. Paulo Cunha. QU' integra, com sua reconhecida compe­
tência. a equipe médic-i do Hospital Escola São José, em 
Mesquita. 

MARIA EUNICE 
Quem anlversar~u na L.tima quinta-feira, dia 24. foi 

a nfüsa amiga Maria Eunice Damasceno Marque~. presldez:­
ta-sub3tituta da Comissão Permanente de Inquerito Adm1~ 
ni~trativo da PMNI. Eun'.ce. como é carinhosament·• d,a­
mada e muito querida por todos que a conhecem, alêm de 
gozar de iment.o prestigio no primeiro escalão do GovLrno 
Municipal S·Jbretudo pelo fato de desenvolver um trabalho 
sério e independente em nossa administrnç-ão. 

FERNANDA NICODEMUS PINHO 
Alnda é tempo de registrar­

mos o ,:11ver desta linàa gati­
nha da foto ao Jado. Fern·ln­
da Nlcodemus Pinho, come­
morac!o no penúltimo dia do 
ano p:ii;;sado - 20 dE" cic-zem­
bro. Fc-rnaoda completou on1e 
anos cercada pelo L•.lrlnho de 
seus colegas e familiares_ Ma­
mã,,. Lulza, no finai dl! DSC. 
ficou duplamente fel_iz, cos:n o 
aniver~ário da Ql!enda filha 
Fernanda e com a :rna aprl1-
,. ~-::: r✓ara a 6.- série cio 1.0 

Grau rio IESA Por tudo isso. 
.. • • .:1 ·'e Luizo. en,•i:1 deste pe­
qi.:· 110 e5paço o seu ca?iuhc 
1:::.:,1 a fiih'.l qu.-• tanto a.:iura. 

LA DOLCE VilA i 
HOLLYWOOD DISCO ClUB 

O ENCONTRO DE Dl!AS GERAÇOE5 
AMVERSARIO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAME:-ITO 

HOLLYWOOD 
Ro.:!ovia Pre5'id-.nt1... Outra. Km li 
Tek'oncs 767-3565 e 767-3012 

~ 
COIMBRA 

TRn. IIIARIAIICI DE l«IUffA.95·IIO'IA~-RJ. 
C.G.C.IMFI31203 557/0001·53 - INSC.EST. e3193 435 

Neste sãbado. a partir das 22 horas 

BAILE DO SHORTINHO 

CONJUNTO SONHO DE MEL e 

BANDA SOM & VOZES 

- Damas grátis até 22h30m -

Rua Bernardino Melo. 1 .635 - No,·a lguaçu/RJ. 

'C} 4'P -·= 71 

'f/,,,! >t>lb11Att:ft;t 
ESPECIALIDADE À 17ALIANA RESTAURANTE 

CANELONI. RAVIOLI· LAZANHA • INHOOUE · PARMEGIANA 

TEMOS SERVIÇO PARA Vl:llrGEM
0 

~ 
. DISQUE 767-3367 .' • 

RUA BE_RNARDINO DE MELLO, 2095 - NOVA l_GUAÇU 

:---------- --- -
INSTITUTO DE CULTURA ESPIRITA 

DEOLINDO AMORIM (!CEDA) 

Ação Fraternal de Amor ao Lar (AFAL) 
HORA DE ARTE 

1 

~ CRECHE ~•~ 1 

L1J ITAMAR SERPA 1.iJ 
Amor e Compreensão 

Crença no Futuro 

PARQUE DOS BRINOUED')5 
(YftA._,A OA LIB€H.n \DE. 81 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA L;6ERDADE, ,8) 

Brinquedos naci-Jnr-ls e estrangeiro~ 
Pape!ari? e artigos para pres~ntes 

TELEFO~rs: 767-7::7? E 7~'-78t9 

----------------------

! 4 

! 1 
1 1 

1 1 

Floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORN/\MENTAÇôES CE CLUBES é. IGRt:.JAS 

ZNTREGAS A DOMIULIO 

R'IA COR01'F.L FR.\'\'ClS{"n SOARF~. 95 
.NOVA iGuAÇU - EST.\['0 <10 RIO 

· PIZZAS - SALGADOS E DOCES FINOS 

TRAVESSA l\IA~dANO DE MOJRA, 85 
!'.OVA J(,UAC,:U - RJ 

/! 
1 
h 
1 

1 
1 
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América anistia sócios em dé~ito e 
promete reerguer Vila Olímpica 

'.­A diretoria do Ame-rica Futebol Clube. que t e_m como 
presidente o Jovem e t.mbaJbador Lulz carlO!!l de r -' ,r :l.e 

jdiu promover uma anlstla geral e irrestrita para o seu 
impá.tico quadro social. ha de, q®rta .. fetr11 pa.uada, 

A rcpo~tage!" do CL. na ':ano comunicat1vo e e(1clentc 
€\'e a sahs!açao de c~nhrc ria admlnlstraçào das depcn~ 

Eeto Carneiro, responsavel i:>e,vua Ohmoica) _ cm Nc,va 
dtocias do clube amerJ~ano t eeto mostrando-se multo 
guaçu, n!1' 1r- ~antos tra~~ ·que e;t:io desenvolvendo 110 

f:t~ro ~ d?~e nq~; n°~irdcrm p~ada deixou o Vila Oll~pi­
Am ru:a. ss • t ~· ue à i,,roprio sorte. !:lc cont1rma 
\~ co~r,~~~~iit;g1~~1:U g q•1c foram tinida., po_:- ele rr~prlo 
-;~ e ~ mlu S:eu cnrJ,?;o, onde ~ que se. \:ia ern m.uito 

::..:> m que as::d r:s~imn adminlstrdÇ41-0 untcrior. mr.t~·~;~i 1!Jnd"'o de tudo parn rerr(;Ucr a \'lla Ohmpi­
~ de Nova Iguaçu. Nosso pres1d('ntP, ape~ar de p:is­

ª .. aqu aiorta dos dias na sede de Vila habel. mostra-se 
-._!lj1i: i1::tereasad.,;i em tnvestlr no clube aqu1 ~m Nova Ig_ua­

é sabedor que o clube- possui urr.a g1 ande valonz.1-, f~ r~~e os mor,ador~ d0 Municiplo sust€-nt.i:n u:na enorme 
...... patl3 por ele·. afirma Bcto. 

A Vila O11mpicn do Amerlca ""'ffi Nova lg1:_1açu tol fun­
ada no dia 13 de outubro de 198-t, ,. 1101 ;á cun•a cClm 

1nnls de l . 500 sócios. . . 
Beto nos revelou Que foram contratados func;c,n.inCls, 

-~0 médico. enfermeira. guardiJo de pjscm?- e etc .. q~e 
para ele é a •·mola mestra·· de u~ bom func1on~mento Ge 

i.:.u.lquer clube _na !-Ua parte aqu_at1ca. _ • 
ae•o i:'I.~ dis....o:;;e ainda que a mtençao do r.reslden,e Lu1-

z jnho cairo. é a de negociar a ~ede soci~l. que !ica perto 
:te ,iaduto. na Av Sa.ntos Du..-nont, 347. e instalar a mesma 
centro d:i própria Vila ~límpica, que fica situada tambem 
!13 santos Dumont, no numero 968. 

ANISTIA 

A an:stiJ. geral e lrres~rita tem como ob)eti\'o a _ rea­
proxítr.\lÇé.o do sôcio com e, clute Para regularizar a SLtun­
uo. o asscciado que se ro~ontra cm débito !:Om o ~lube de­
era comparecer a secretaria Jo Aménca e etctuar o r,aga­

;..,,cnto reten.1;ite ::o mt,.s àe janeiro de IS:ll. no. valor_ de. 2 .. , 
3~.S I Cr$ 2 Rt9 40 1 • OBS. Pz.ra os SCCIOS da V1l.1 Ohmpica, 
u v-a!or e:~-. n~ensal.dadc àe janeiro € CrS l . 425.00 T odos os 
Ceb1tos atrasado::; c.trão zen.dos e o ..:!:.!:Ociado csta.râ a•Jto­
maticamente reintegrado ao quadro social, pagando norrr.~1-
.ncnte os m 0 , e_ .suti.seqüentes. 

BODA DE PRATA 

o simp,:,..tlco t\l~al Sylvio Tavares de Souza - - Ma~ia Lui­
-a Pereira de Souza c~mpletou. no último dia 22 de Ja,1eiro, 

3 ti:ios de bem relacionamento . A data espec1a1 foi come­
..-orad:i. pelo casal ao lado de seus fHho:;. g,.mro.;; e netos, 
na Rua FN.n cisco de Oliveira. em Parque F lora. Desej~mos 
oda felicidade do mundo para Sylvio e !.1"·,r1a Luiza. 

Processo N' 04/10.825/90 
E DI TA L 

A Presidenta Substitut,1 da Comissão Permanente de 
aquento Admini•trativo. designada pela P ortaria n• 003/ 

"1/SEI\IAD solicita o comparecimento das servidoras So• 
ange Mascarenhas Ranges Batista, orientadora da Escola 

, -luo1c1pal Julie Rabello Guimarães, Miriam Glória R. Ra-
o . dirigente do ~egundo turno da mesma Escola, para 

: rc~tar esclarecimentos no processo em epigrafe, n o prô-
1mo dia 25 de janeiro do corrente, às I 4 horas, r~pectJ .. 
amente, na Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 528. 
"dilic:o-Sed~ da PMNI, na Sala da Comissão. 

Em 21-01-1991 
:-.1ARIA EUNICE DAMASCE:S:O MARQUES 
Pre~idente Substituta 

0 roce,,o 01/ 10.018/90 
ED IT AL 

A Pre!-idente Sub~tituta da Comissão Permanente de 
Jnqué11to Administrativo, designada pela Portaria 003/ 
,El\1AD/91 solicita o comparecimento para prestar es• 

... ·larec1mentos no processo em epígrafe. à Rua Dr. Athaide 
P1mn1a de Morae•, n 528. Edifício-Sede da PMNI, Sa­
b da Comissão, no próximo dia 20 de fevereiro do corren-­
t ano, os !:ltgumtes funcionários: Maria Regina Puget 
(D1rctora Ad1unta da Escola Municipal Dr. Manoel Reis) 
úS 14 horas. e Vera Lúcia Pascoal Gomes, lotada no me1

-

0 e!Stabelecimento dt ensino, acima mencionado, às ... 
l ◄h30m. e. ainda, 0 Dr. Alzino Rodrigue• Cardoso. Den• 
1 ta, tambem lotadc na Escola Municipal Dr. Manoel Re,s, 
... is 15 horas, 

Em 22 OI. 1991 
MARIA EUNICE DAMASCENO MARQUES 
Pre~idt"nte~Sub~tituta 

:Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correia ~a lavoí?ra". Jel. 767-2725 

CORREIO DA-LAVOURA 
NOVA IGUA("U <RJJ - ,1NO LXXtU DE 26 OI: J.\SEIRO A 02 DE FEVEREIRO DI. 1991 

EC Iguaçu derrotou o líder do Metrooolitano de Futsal 
_Na noite da últi1 te. ,.~ , Ji-

nà,,o de esportes do Esporte Clube Igua­
çu, valendo pela segunda rodada da se­
gunda ~•se do Campeonato Metropclita. 
no de l'utsal do Estado do Rio de Janei­
ro, o EC IRuaçu derrotou pelo placar de 
'l' a I a representação do Rocha So!:ri 
nho FC. na categoria adulto. 

Moqrando muito entrosamento dentro 
da quadra. os atletas do Iguaçu envolve­
ram completamente o adversário, que está 
em primeiro lugar nesta cha,·e: e que po.s--­
sur jogadores de nome internacional. co­
mo Raul e Márcio Palmiery, campeões 
mundiais de Futebol de Salão pelo Bras,I. 

Marcaram para o Iguaçu: Oda" Mar­
quinho, Petita e K,kinho. Cardiano, do 
Rocha Sobrinhc. descontou para a equipe 
,,sitante. 

Ti IES 

Os time ,og.ram a. ;n ECI Chlf; 
Bororô, K,kinho, Odair e Marctlinho. Jo­
!loram ainda pel<> lgua~.i · Ce! o. Pet,ta e 
l\.'arqu.nho. Técnico: ClauJ10 Roz:o. 

Rocha Miranda - Nando: Márcio 
Palmiery. Jorginho e Naldo. Jogaram ain­
da pelo Rocha t,,firanda: Acáss,o. Mari­
nho. Luiz Cláud,o e Cardiano. 

O ;,rbitro da partida foi Antonio Ar­
mênio Fernandes. auxiliado pelos fiscais 
de linha José Carlos Campos e Ricardo 
Souza Barbosa. Todos com bom uabalho. 

O BS Ontem (sexta-feira) a noite. o 
time do ECI lo, a Vila habel. para en, 
frentar o Aménca FC. Este re·ultado da­
remos na próxima edição. 

Diretoria da LDBR é reeleita para o triênio 91 / 93 
Na semana retrasada. na .sede da Liga 

de Despertos de Belford Roxo, foi reali­
zada uma importante reunião. Naque la 
oportunidade, a atual diretoria conseguiu 
sua reeleição. garantindo assim mais três 
anos de administração, no período 9 1/93. 

finanças). José Baphsta Sobnnho ( více­
pre~idtnte de comunicação) . Antonio Se­
bastião ( diretor social). Gilvan Congonha 
de Medeiros ( diretor de património), Luiz 
Borges de F reitas (secretário) e Nicode­
mo Vida) ( diretor de árbitros) 

o~ membros da diretoria reeleita são 
os seguintes: P edro Paulo do N ascimento, 
o popular " Botafogo" (presidente). Gel­
son dos Santos (vice-presidente), Jorge 
Jesus Silva ( vice-presidente de esportes ) . 
Jorge Luiz de Souza ( vice-presidente de 

Segundo nos infor mou o vice--prt:siden -­
te de comunicação. José Baptista Sobrinho. 
o grupo de dirigentes reeleitos da LDBR 
jã estâ pronto para promover seus cam ... 
peonatos, Jâ que tudo se encontra devida­
mente esquematizado e p rogramado para 
a temporada de 91. 

Montando em sua casa uma fábrica do sabão, sabone­
te. detergente. égua sanitária, etc. Sa'iêo você fabrica 
hoje o vende amanhã, com um lucro fantástico. 
Você mais um operário garantimos lucro llquldo de 20 
salários minimo, mensais. com dois operários o lucro é 
no mlnlmo 30 saU.rio6 mlnimo5. Dai em diante quanto 
mais produção mais você vai lucrar. 
Não precisa prática nem Investimento, a Fábrica de 
Sabão Balatals, passa para você todas as docas necea• 
sârlas. 
Poça Informações gratuitas escrevendo para Fábrica 
de Sabia Batatais Lida. Ca,xa Postal 122 • CEP 14.300 -
Batatats • Estado de São Paulo, enviando iunto esta 
anúncio. ou ligue Tel: (016) 761-7100 •Sr. Valter. 
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l Correio d3 l2vou~-

ATACADO E V AREJO-------... 

FOH~'ECL\IENTO A DROCARLIS, FAIIMACIAS, PERFUMAIIIAS ETC. 

~ DIMIRCO • 01sm1eumoR1 111Rcn0Es Lm1. 

~ PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATR I Z 

Rua 13 de Maio, 50/ 56 
Tel.: 767- 2 079 

FILIAL 

Rua L ui z: Sobral , 613 -
Te l. t 7 67 -4605 

M li R K i O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 T el. 767-9487 

Centro - Nova I gu açu - E stado do Rio de Janeiro 

!~i~,:~~r3 .. 
A Ai"adNZ! H tt! 

J,._opo. . _ • 
das 3 mod .... 1 1....... dli I e 1r " 

p anato de Aeroblca a,.. 8 ::r,,. nda FlummPn. . Org;.in ~ 
c1 r r,: .. r n lr.L, 

tct, do [.C 1,ua1 • Oftp;. 

}~ç~ eq~:r1.~ r~~I mu1•'l 
da no mes de d z::>mt; > • 

D) pa a.1('o. no i;1n 
esporte:: d T e , 
Mo;qulW. • TC._\1 l ... 
tle!pantes tiveram <4 ,~r► 
e exerc...ct03: ~ 1 "'i.: 

~~~ nta~:1 cntt,. "' 
- u~~ alé:" d Xib _ 

d-1f inrrOTIL'iffl0 t _. 
.-.- .. .. a e- ,1.sual aUetl ei' 
sleo (todoa os requia.lt .:O 
da regra do Cam11<on;.• 
Bra llei.rc de A rob • 1 
~~!~u::b~~.;o, 1ac~~~ _r~ a. 
Futstol S< i;a;te P..a!m .!ldo 
Gondim. O evento r ·--z..c. 

-á no &paço Co-rnun. 
( ~1e1r1J do Sul, la Ru. E,­
p1d10. em M . ..)cqu. a '-r x.i-

20 aa• :hão da Pt.. 
1 1tar • O timt. dt t1..,: ~ 

v,terano do ti:l!dc;. de o_._ 
da FC perdeu pelo i;..... : 
3 a L no domingo pa~ 

ra J. r.TJ·r ntaçã.of! . r 
c:t. Novembro FC da e-~_.• . 
ba. Nc~te domingo a tq:... 
nfrt:~ ara n_ ~lmpo du .l 

de Ouro FC, o con1unto d 
Norte Shopping do M,i,, 1 r te pr cn•e r-.:i e. . • 
ultim'" tr,.ra-fdra. n.: . 
s ., e portes Ne~n s ­
rf'.· ( -t1l2~ra do EC lguaç 
Sídne1 R1beiro da SL 1,a, r . 
prc.srntante da Federa.çâo 
Futebol de Salão do &:~,:! 
do Rio de Janeiro • FFSERJ 
E:r estava acompanh.and 
d-. perto o .~ensacional J 
de Futsal enUe o EC Igu; 
e a equipe do Rocha Mlr , . 
da. ,_ M1noel R:,bali~­
Careca d everão ser a no; . 
dada do Tupy para a ~mpo• 
rada de.~t, ano. o~ .,r:-... 
cnres tecruco;:: t .'itão Set: o 
cogitados e poderão ser 
maIS novm contr'ltadei- ,.. 
c :ubc paracambien.c;;e. N~-te 
.ibadô a partu da.as n how 

nar·1C;- , ·,n r. 
Bairro Nova Piam. sera rea• 
llzada a reuniáo dos. dirt • 
r cs d:i L ~a de l)f-sr,or•c..:. ,>e 

Belforct Roxo 1LDBR• quan• 
do os dingen' tNi.Çâr 
plan('ll p a r a a :"'ompet.çao 
de 91. 

CINE IGUAÇU - Brmqut­
do assassino ,terror • Cen· 
ur.1 14 anos Horar lo 13~ 

15h30 - 16h:?O - l7b30 -
19:-:i~o e 21 hora · Praç.1 An.­
tonia Florí'S Teixeira. - TE 
767-0229. 

CDIE VERDE - Com:uid 
el\·agens eom Jamrs )llt · 

r h u:n e Chri.s Ahrtn>. !d 
leva pra casa fse:tot, com 
Vnnc sa Q3rbo CeruurJ~ ... !t 
anos. Hora r :o: 14h --... ~~ 
l6MS - 18h20 - 19= -
.?l h oras. Pra~a da U btrd.l· 
de. Te!. 767-726~ 

C!NE CENTER 1 - Orqll•· 
1ea. .selvagem , amerlcaD01 

"Om ~t.ckt"y Pourt e t J'f _; 
1ueliní' F 1:s -et. Censu~ b 
&lflOS:. Hora.rio: 13h - ll -:­
l 7h - 19ll - ~l hOrU. llfJ.I 
r;u Centn . 

CINE CENTER 2 - O•J::.; 
tu d1' morte . l'<>m llllu~ 
Ctaud,· Van Damme ft _ 
ra 11,·rt-~. Horarh,. 1-lh-~ t 
16h 17h-10m 1911" 
21 horas. Iguaçu Centtr. 

C!NE CENTER 3 - Lo~~ 
, elo p~ngc com l!d Jr _ 
son , Robert a owney or~ 
Ct'n:sura · 10 an0,1. H 19b t 
13h 15!1 - 17h - r Al 
:?t honu. 11-1:uaçu Cent~co­
\larechai F'lorlano .. !' 
o l 180. Tt'I 768.0 16 ' 

REFRIGERANfES 
NOVA_,_ IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta .Taí e Spr ite. 

nr K.a. 1 1 48 NOYI lgi. 

tl Jo r cmel"l'◄t,1,dor SoJrc~ - PBX 767-51 lG 1 
I'-----"-----------"----------------=--------------''------------ ---
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